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RESUMO 

 

As eleições de 2018 marcaram a história de diversas gerações, visto que a 
sociedade ainda se mostra divida após o término do pleito eleitoral. A televisão 
perdeu sua força no que envolve os 147,3 milhões de eleitores que estavam aptos a 
votar nas eleições desse ano. O candidato que possuía um dos menores tempos de 
propaganda eleitoral na TV e rádio foi eleito presidente do Brasil no segundo turno. 
Já o candidato que possuía maior tempo, ficou na quarta colocação e não atingiu 
nem 5% dos votos válidos. As redes sociais tiveram um papel fundamental e 
decisivo. Consequentemente, a disseminação de Fakes News atingiu e colocou em 
risco até o trabalho do Supremo Tribunal Eleitoral – TSE. As notícias falsas nas 
eleições de 2018 atuaram de forma descontrolada, porém, de acordo com o atual 
presidente do TSE, ministro Luiz Fux: ―as 14 mil leis existentes no Brasil são 
suficientes para debelar a propagação das maledicências vituais‖. Para o supremo, a 
culpa não é dos robôs, mas, sim, do internauta, pessoa humana, que compartilha 
uma informação mentirosa, sem analisar a veracidade do discurso. Dessa forma, 
justifica-se esta pesquisa, cuja finalidade maior é demonstrar que as Fake News 
assumem o lugar de Verdade Fatual por conta dos critérios discursivos de produção e 
interpretação de enunciados. Sendo assim, o objeto de estudo, desta pesquisa, são 
as Fake News (notícias falsas) nas eleições de 2018 no Brasil. Traçamos, como 
objetivo geral verificar como a ideologia está representada na produção dos 
discursos de Fake News. Especificamente, verificamos de que maneira esses 
discursos são compartilhados, relacionamos os sujeitos afetados e identificamos os 
interdiscursos e os jogos de imagens nas notícias falsas. O corpus foi constituído por 
cinco matérias jornalísticas falsas. A metodologia adotada foi a Análise do Discurso 
que busca compreender como se constituem as condições de produção de um dado 
discurso. O aporte teórico escolhido concentra-se nos estudos de Michel Pêcheux 
(1969), Eni Orlandi (1986), Dominique Maingueneau (2015) e Patrik Charaudeau 
(2013) a respeito da Análise de Discurso (AD) de linha francesa e os conceitos de 
discurso, formação discursiva, interdiscurso, sujeito, ideologia e condições de 
produção. Para subsidiar os estudos a respeito das Fake News e Redes Sociais, 
trouxemos Humberto Mendes e Maria C.T. Costa Seabra (2006) e Raquel Recuero 
(2009). Os resultados demonstram que as Fake News podem ser interpretadas, ao 
criar um efeito discursivo que materializa o real possível subjetivo, como Verdade 
Fatual, estabilizando os sentidos para o sujeito.  

 
Palavras-Chave: Fake News. Eleições 2018. Ideologia. Análise do Discurso.  
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ABSTRACT 
 
The 2018 Brazilian election has left an undeniable mark in the history of the country 
as society continues to march on grounds of divisiviness long after the electoral 
process was over.Conventional media appears to have lost the long lasting power of 
persuasion it once had over 147,3 million voters and as a result the world witnissed 
the presidential candidate with the least amount of TV and Radio airtime be elected 
to become the next President Of Brazil in the second round. By the same token, the 
presidential candidate with the most airtime came in fourth place with less than 5% of 
all valid votes. The reach of Social media is believed to have played a decisive role in 
these results, but also helped disseminate FAKE NEWS affecting as far as the 
Superior Electoral Court (TSE). During the elections these fake news became 
uncontrollable but the current President of the Superior Electoral Court, Justice Luis 
Fux, "there are fourteen thousand laws in place to fight the proliferation of internet 
slander." Justices of the Superior Electoral court have even come out to say that bots 
and algorithms are not to blame, but rather, the person behind the keyboard who 
spread these lies without fact checking. With that said, I justify and present this 
research, in an attempt to show how Fake News become factual truths based solely 
on how the information is strategically presented and how their headlines are 
interpreted. The work herein focuses on the dissemination of Fake News during the 
2018 Election in Brazil, further expanding into how ideologies play a major role in the 
production of Fake News and how these news are shared. The research also brings 
to light the affected parties as well as the verbiage and imagery used with these 
news. It takes five news articles known to be untrue and analyzes the discourse they 
take in order to understand what are the pre-requisites and how they are determined 
when fabricating the news. The theoretical concepts here are based upon the works 
of Michael Pecheux(1969), Eni Orlandi (1986), Dominique Maingueneau (2015) and 
Patrik Charaudeau (2013) in respect to Discourse Analysis (AD) in French lineage 
and the concepts of discourse, discourse formation,interdiscourse, subjects, 
ideologies and conditions of production. To support the study related to Fake News 
and social media, we partnered with Humberto Mendes e Maria C.T. Costa Seabra 
(2006) e Raquel Recuero (2009). The results show that fake news, based on its 
discourse and imagery, can be interpreted as factual truth creating a specific 
sentiment towards the subject.  
 
Keywords: fake news, 2018 election, ideology, discourse analysis 
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APRESENTAÇÃO 

 

Minha mãe passou a infância e juventude na roça, sonhava aprender a 

ler e escrever. A mesma é de família evangélica e imaginava mergulhar no 

mundo do conhecimento ao ver o pastor de sua igreja ler a bíblia. Naquela 

época, meados dos anos 60, minha avó dizia que ―estudar era besteira‖. 

Mamãe nunca concordou com o respectivo pensamento e fugiu do Estado do 

Pará para Rondônia na década de 70, em busca do saber. 

Nas terras de Rondon, concretizou sua vida e história. De maneira 

resumida, a biografia da minha mãe é um exemplo para mim, mamãe sempre 

fala: "a única coisa que vou te deixar é o conhecimento, então, aproveita 

enquanto a mamãe está viva". E aqui estou. Mergulhada no mundo do 

Mestrado em Letras. 

Mas a minha trajetória acadêmica não foi tão simples assim. Iniciei como 

discente no curso de Geografia, na Universidade Federal de Rondônia – UNIR, 

em 2000. Desisti entre o 5º e 6º período. De forma paralela com o curso de 

Geografia, também estudei na UNIR os cursos de Economia, até o 2º período e 

Matemática, apenas duas semanas.  

Meu grande amor, sempre foi pela comunicação/jornalismo. O curso 

chegou a Porto Velho no ano de 2002, na Faculdade FARO. Iniciei os estudos 

em 2003, finalizando em 2007. No mesmo ano, iniciei a pós-graduação, em 

Metodologia do Ensino Superior. 

A facilidade em associar a comunicação com as tecnologias de 

informação me abriram portas para trabalhar no Tribunal de Contas do Estado 

de Rondônia. No TCE-RO, ajudei a construir o layout do site, bem como 

alimentar conteúdo da plataforma. No setor de informática, atuei por dois anos, 

sendo convidada a dar uma nova estrutura para a Assessoria de Comunicação 

Social do órgão. Na assessoria, jornais impressos e eletrônicos foram criados, 

onde tive o prazer de operar nas áreas de criação, edição, editoração, redação, 

diagramação e fotografia durante cinco anos. Porém, as mudanças no que 

envolvem os interesses políticos, fizeram-me migrar para o setor de Recursos 

Humanos do Tribunal, onde trabalhei diretamente com os processos 

administrativos: de férias, estágios, licenças, imposto de renda, pagamento, 



 

 

entre outros. No RH, permaneci por mais dois anos. Foram nove anos no 

serviço público quando solicitei minha exoneração em Abril de 2014 para me 

dedicar à docência. 

Iniciei como docente na Faculdade Uniron em fevereiro de 2013, onde 

permaneço até os dias atuais. Leciono para os cursos de Comunicação Social, 

Jornalismo, Publicidade e Propaganda. Em 2015, fui convidada a trabalhar 

como repórter na TV Meridional, afiliada da Band no estado. Fiquei apenas seis 

meses, devido à proposta feita pela TV Allamanda - afiliada SBT, onde 

trabalhei por dois anos e nove meses, durante o período de janeiro de 2016 a 

outubro de 2018. Pedi demissão no mesmo mês, outubro 2018, pois recebi 

uma proposta do site Rondoniaovivo.com para implementar a TV na Web do 

site. Além da produção de reportagens e matérias, também apresentava um 

jornal diário que era transmitido nas plataformas digitais: Facebook e Youtube. 

Durante o mês eleitoral, outubro 2018, foram registrados mais de quatro 

milhões de acesso no site. A transmissão ao vivo das eleições 2018 teve o 

acesso record na história do Rondoniaovivo.com, com mais de 200 mil usuários 

conectados e interagindo na plataforma. Minha jornada no site durou apenas 

dois meses. No final de dezembro, recebi uma nova proposta da Rede 

Amazônica, afiliada TV GLOBO, para a apresentação do quadro Fala 

Comunidade, um jornalismo popular que mostra os problemas sociais em 

busca de resolução. O quadro é transmitido no Jornal de Rondônia Primeira 

Edição – JR1, para todo o estado de Rondônia é líder em audiência durante o 

horário. Diante a responsabilidade social que vejo no quadro, torço e faço meu 

melhor para ajdar as pessoas através da Rede Globo, até o dia que Deus me 

permitir.  

Diante do caminho que tenho percorrido na comunicação, observo a 

rápida mudança que acontece no jornalismo. Tão quanto o impresso perdeu 

espaço para a televisão e rádio, as redes sociais já dominam o âmbito 

comunicacional. A tendência é crescer ainda mais, diante dos novos recursos 

que a cada dia são estudados e inseridos em aplicativos. 

O beneficio na velocidade da informação, proporciona uma grande 

problemática: a checagem e veracidade do conteúdo publicado. As Fakes 

News influenciam no comportamento social. O excesso de rapidez e 



 

 

dinamismo da notícia tem posto o jornalismo em risco. Os estudos sobre as 

notícias falsas muito tendem a contribuir como ferramentas e formas de 

bloqueio na disseminação da mentira, principal objeto de estudo desta 

pesquisa. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Iniciamos essa trajetória da pesquisa, orientando o leitor em questões 

essenciais para a compreensão da nossa investigação. Nesta seção, vamos 

explicar nosso objeto de estudo, as questões problematizadoras e ainda 

faremos uma exposição da relevância dessa pesquisa para os estudos 

acadêmicos com a explanação de seus objetivos, a divulgação do método 

científico escolhido e a apresentação do corpus e dos critérios de análises 

adotados. 

Nosso objeto de estudo são as Fake News (notícias falsas) nas eleições 

de 2018 no Brasil. Muito se tem falado sobre as Fake News, ou notícias falsas 

em tradução livre para a língua portuguesa. Essas notícias apresentam 

conteúdos que são difundidos principalmente através das redes sociais. Allcott 

e Gentzkow (2017, p. 213-214) definem Fake News como ―notícias que são 

intencionalmente e comprovadamente falsas, podendo enganar os leitores‖. 

As notícias falsas ganharam notoriedade no mundo principalmente pela 

última eleição dos Estados Unidos, na qual o candidato Donald Trump foi eleito 

presidente do país. Especialistas afirmam que a sua vitória foi fruto da 

produção e disseminação das Fake News contra a sua adversária Hillary 

Clinton, produzidas pelos apoiadores de Trump e difundidas, até mesmo, por 

robôs eletrônicos, assunto que abordaremos na seção 3. No artigo intiulado: 

Pós-verdade, fake news e fact-checking: impactos e oportunidades para o 

jornalismo, os autores afirmam que Pondé (2017) acredita que esse pleito 

eleitoral atuou como um divisor de águas para o jornalismo americano e 

mundial e explica que ―este é o momento para a mídia enxergar uma 

população esquecida pelas elites, que procura nas redes sociais uma espécie 

de visibilidade para invisíveis e irrelevantes, em um espaço de consumo‖ (p. 3). 

Para esse autor, ―foram as redes sociais o grande palco da disseminação de 

um dos principais produtos da era da pós-verdade: as Fake News e a 

discussão sobre o potencial impacto na política e na vida da sociedade‖. 

(PONDÉ, 2017, p. 3). 

O Brasil também tem entrado nas estatísticas de país que mais noticia 

informações mentirosas nas redes sociais e não somente em âmbito político, 
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mas também no artístico e social local até mesmo das comunidades de grande 

e pequeno porte.  

No mesmo artigo, Junior (2017) complementa Manjoo (2008) quando diz 

que ―informações transformaram-se em mercadorias intercambiáveis [...] razão 

pela qual importa menos a pretensão de validade do que a expectativa de 

realização de desejo que a informação venha a satisfazer‖ (p. 3). 

Pela contemporaneidade do tema, as Fake News ainda não ocupam os 

meios científicos, sendo poucos os trabalhos debruçados à causa. Podemos 

destacar sobre as abordagens das notícias falsas na academia, as seguintes 

produções: 

―Afinal, o que é pseudonotícia?: um estudo sobre o The i-Piauí 

Herald, O Sensacionalista e o Laranjas News”, de Deborah Cattani Gerson 

(2014), em sua dissertação de Mestrado do programa de pós-graduação em 

Comunicação Social da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, 

cujo objeto ocupou-se da investigação sobre o que é a pseudonotícia e como 

ocorrem determinadas paródias de jornalismo no Brasil.  

“Humor e Jornalismo: O Furo MTV” é outro trabalho relevante, de Ana 

Paula Campos Davim (2015) no programa de pós-graduação em Comunicação 

da Faculdade Casper Líbero. Tem por objetivo abordar a utilização da 

informação, matéria-prima básica do jornalismo, para a produção das notícias 

em programas de humor televisivos, a partir da investigação do fenômeno 

híbrido em ascensão do infotenimento1 utilizado no Furo MTV, programa cujo 

formato de ―fake news‖ propõe uma paródia dos noticiários televisivos, aliando 

informações verdadeiras a piadas.  

“O fake nas mídias: simulações irônicas” é uma tese de doutorado, 

de Matheus Barbosa Emérito (2012) no programa de pós-graduação em 

Comunicação e Semiótica da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, 

com o objetivo de fazer um estudo sobre fake fotográfico, cada dia mais 

presente na imprensa e na publicidade mundiais, comprovando o potencial do 

fake fotográfico, como elemento de crítica ao suporte midiático em que também 

está inserido, este trabalho fez uma distinção entre os conceitos de falsificação 

e simulação.  

                                            
1
 Informação com entretenimento.  
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Pelo que expusemos, essas abordagens fizeram tratativas por diferentes 

vertentes: a) um estudo de caso sobre um veículo de comunicação; b) um 

estudo de caso sobre um programa de televisão e c) um estudo sobre o fake 

fotográfico. Essas abordagens, embora se aproximem por objeto, se distanciam 

pela polissemia, ou seja, apresentam uma multiplicidade de sentidos 

científicos.  

Concordamos que ―a Análise do Discurso nos permite problematizar a 

estabilidade dos sentidos e a ideia de uma língua cujos significados possam 

ser interpretados numa suposta plenitude‖2.  

Se, para Pêcheux (2014), a questão central da AD é construir 

interpretações, sem neutralizá-las e sem ter a pretensão de ser universal, o 

discurso ―só pode ser concebido como processo social cuja especificidade 

reside no tipo de materialidade de sua base‖. A AD não aceita que, dada uma 

palavra, seu sentido seja ‗óbvio‘. Para os estudos discursivos, não há relação 

direta entre o mundo e a linguagem, cabendo ao discurso estabelecer uma 

ligação entre imaginário e realidade: ―a dimensão imaginária de um discurso é 

sua capacidade para a remissão direta à realidade. Daí o efeito de evidência, 

sua ilusão referencial‖. (ORLANDI, 1998, p. 32). 

Pretendemos com nossa pesquisa alcançar outros pontos ainda não 

abordados sobre a Fake News, difundido visões sobre as notícias falsas nas 

eleições de 2018 no Brasil, possibilitando, assim, a ampliação de estudos sobre 

as Fake News balizados pela análise de discurso de linha francesa – AD.  

Partimos das seguintes questões problematizadoras: As Fake News 

enquanto produções discursivas são atravessadas pela ideologia? Quis são os 

sujeitos afetados? Como são compartilhados esses discursos? Dessa forma e 

pretendendo buscar as respostas para essas indagações, traçamos os 

seguintes objetivos: Geral: verificar como a ideologia está representada na 

produção dos discursos de Fake News. Específicos: a) verificar de que maneira 

esses discursos são compartilhados; b) relacionar quais são os sujeitos 

afetados e c) identificar os interdiscursos e os jogos de imagens nas notícias 

falsas.  

                                            
2
 SIEBERT, Silvânia; PEREIRA, Israel Vieira. O Efeito de Verdade no Funcionamento 

Discursivo dos Boatos. RevLet – Revista Virtual de Letras, v. 08, nº 01, jan/jul, 2016. ISSN: 
2176-91252016. 
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Constituem nosso corpus cinco matérias jornalísticas falsas, sendo uma 

para cada um dos cinco candidatos à presidência, com maior exposição na 

mídia, listados a seguir em ordem alfabética:  

 

FIGURA 01 - Quadro com o corpus e os Eixos Temáticos. 

CANDIDATO NOTÍCIA  

Ciro Ferreira Gomes Ciro Gomes agrediu sua ex-mulher 
Patrícia Pillar 

Fernando Haddad Crianças podem decidir se é 
menino ou menina a partir dos 5 
anos 

Geraldo José Rodrigues Alckmin Filho Alckmin apoia PT no segundo turno 

Jair Messias Bolsonaro Bolsonaro se aposentou do 
Exército por insanidade mental 

Maria Osmarina da Silva Vaz de Lima Marido de Marina Silva foi 
denunciado pelo deputado Aldo 
Rebelo por contrabando de 
madeira avaliada em R$ 8 milhões 

Fonte: Redes sociais. Organizado por Vargas, 2018.  

Em um primeiro momento, para levantarmos as ideologias, faremos 

análise qualitativa e quantitativa desse critério de análise. Em um segundo 

momento, para verificar de que maneira esses discursos são compartilhados, 

como os sujeitos são afetados e como se dão os interdiscursos e os jogos de 

imagens nas notícias falsas, escolhemos fazer análise qualitativa. 

Nossos critérios de análise foram estabelecidos conforme quadro a 

seguir: 

 

FIGURA 02 – Quadro com os Critérios de Análise 

CRITÉRIOS DE ANÁLISE 

1. FUNCIONAMENTO 

DA LÍNGUA(GEM) 

Ideologia e jogo de imagens nas formas de 

compartilhamento (poderio robótico). 

2. CONDIÇÕES DE 

PRODUÇÃO DO 

DISCURSO 

Memória discursiva, interdiscurso. 

Fonte: Organizado por Vargas, 2018. 
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Dessa forma, pretendemos identificar nas notícias as ideologias, 

elencando os sujeitos afetados e como a robótica de compartilhamento é 

custeada e patrocinada por sujeitos emissores de Fake News. 

Entendendo discurso como "efeito de sentidos entre interlocutores", 

facilita a compreensão de que se trata de um processo social cuja 

especificidade reside na materialidade linguística. Nesse caso, concordamos 

com Mariani (1996) em relação 

 

[...] à presença do histórico -- entendido aqui não como 
cronologia ou evolução, mas sim como historicidade, produção 
simbólica ininterrupta que organiza sentidos para as relações 
de poder presentes em uma formação social, produção esta 
sempre afetada pela memória do dizer e sempre sujeita à 
possibilidade de rupturas no dizer -- como um dos elementos 
constitutivos dos processos sociais e, por conseguinte, 
constitutivo da materialidade linguística. Quando falamos em 
discurso, portanto, estamo-nos reportando a um dos aspectos 
materiais da ideologia, ou seja, no discurso se dá o encontro 
entre língua e ideologia. (MARIANI, 1996, p. 72) 

 

Para alcançar nossos objetivos, nos apoiaremos no método de pesquisa 

exploratório e descritivo, já que o primeiro proporciona maior familiaridade com 

o problema e o método descritivo possibilita identificar os fatores que 

contribuem para a ocorrência dos fenômenos. No que compete à metodologia, 

adotamos a Análise do Discurso e valemo-nos de teoria que busca 

compreender como se constituem as condições de produção de um dado 

discurso. Apoiamo-nos nas teorias de Michel Pêcheux (1969, 1975, 1990, 

1995), Eni Orlandi (1986, 1995, 1999, 2006), Dominique Maingueneau (2015) 

Patrik Charaudeau (2013) no que concerne aos conceitos de Análise do 

Discurso e para subsidiar as questões relacionas às Fake News e Redes 

Sociais, Humberto Mendes e Maria C. T. Costa Seabra (2006) e Raquel 

Recuero (2009). 

Para melhor configurar como pensamos nossa dissertação, 

estruturamos o trabalho da seguinte forma: uma Apresentação, uma Introdução 

com a justificativa, relevância e a problemática da pesquisa para os estudos 

acadêmicos com a explanação de seus objetivos, a divulgação do método 

científico escolhido e a apresentação do corpus e dos critérios de análises 

adotados. Na Segunda Seção, apresentamos as Eleições Presidenciais de 
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2018, seu pleito e a participação da internet nas campanhas eleitorais. Na 

Terceira Seção a Análise de discurso francesa: abordagens gerais: Texto e 

discurso, Formação discursiva e interdiscurso, Sujeito e Ideologia, Condições 

de produção e relações de força,Diferenciação dos sujeitos no discurso, 

Usuário das redes, Ciborgue, Robot bots, Avatar (No campo semântico da 

informática. Na Quarta Seção, investimos sobre o que é Fake News e o que 

são redes sociais, divulgando aspectos da linguagem como: Conceito de 

notícia e propaganda, Conceito de verdade, Conceito de mentira, O que é um 

neologismo? O que são redes sociais? Na Quinta Seção, apresentamos as 

análises de uma notícia de cada candidato para demonstrar como o poder e as 

ideologias regulam a disseminação do compartilhamento de informações falsas 

nas grandes redes. E finalizamos com as Considerações Finais. 
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2 AS ELEIÇÕES PRESIDENCIAIS DE 2018  

 

Nesta Seção, abordaremos como foi constituído todo o processo 

eleitoral da campanha de 2018 para a presidência da república federativa do 

Brasil. Não entraremos aqui em mérito partidário e/ou militância política. Nosso 

enfoque é meramente informativo daquele que foi considerado o pleito mais 

atingido pelas notícias falsas durante a campanha. Para essa caminhada, 

abordaremos o pleito, como foi o papel da internet na campanha eleitoral, 

apresentaremos relatos descritivos acerca dos cinco candidatos com maior 

exposição na mídia, sendo eles: Jair Bolsonaro, Fernando Haddad, Ciro 

Gomes, Geraldo Alckmin e Marina Silva. 

 

2.1 O PLEITO 
 

A campanha eleitoral de 2018 marcou o processo democrático no país. 

Nunca, em toda a história política, se observou um pleito tão conturbado na luta 

pelo poder. O Brasil foi notícia na nação e no mundo.  

A sociedade ficou e permanece dividida, mesmo com o término das 

eleições. Mortes ocorreram por defesa de candidatos e um candidato foi vítima 

de tentativa de homicídio. 

As eleições do primeiro turno ocorreram no dia 7 de outubro e as do 

segundo turno no dia 28 de outubro do mesmo ano.  

No total, 13 candidatos disputavam o cargo de Presidente da República 

Federativa do Brasil.  

Com 46,03% o candidato Jair Bolsonaro - PSL, foi para o segundo turno 

com Fernando Haddad - PT, que obteve 29,28% dos votos válidos no primeiro 

turno. 

Já no segundo turno, os confrontos e conflitos se intensificaram. Dois 

partidos lutaram de forma extrema por suas ideologias, com discursos 

totalmente distintos.  

As propagações das Fakes News foram quase incontroláveis, até o 

Tribunal Superior Eleitoral – TSE foi atingido pelas notícias falsas.  

No segundo turno, com 55,13% dos votos, Jair Bolsonaro foi eleito 

presidente do Brasil, Fernando Haddad – PT, ficou com 44,87%. 
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FIGURA 03 – Tabela com as maiores exposições na mídia dos candidatos: Resultado do 
primeiro turno 

 

ELEIÇÕES - PRIMEIRO TURNO: 07/10/2018 

CANDIDATOS COM MAIORES EXPOSIÇÕES NA MÍDA 

CANDIDATO TOTAL PERCENTAGEM 

Jair Bolsonaro - PSL 49.277.010 46,03% 

Fernando Haddad - PT 31.342.05 29,28% 

Ciro Gomes - PDT 13.344.371 12,47% 

Geraldo Alckmin - PSDB 5.096.350 4,76% 

Marina Silva - REDE 1.069.578 1% 
Fonte: Organizado por Vargas (2018) com base nas informações do TSE 
 
 
FIGURA 04 – Tabela com o resultado do segundo turno 

ELEIÇÕES - SEGUNDO TURNO: 28/10/2018 

CANDIDATO TOTAL PERCENTAGEM 

Jair Bolsonaro - PSL 57.797.847 55,13% 

Fernando Haddad - PT 47.040.906 44,87% 
Fonte: Organizado por Vargas (2018) com base nas informações do TSE 

 
 

 Após a vitória de Jair Bolsonaro as Fakes News não pararam. Agora, as 

notícias falsas giram em torno do que envolvem os futuros projetos e ações do 

presidente eleito. Através das suas redes sociais Bolsonaro tem postado seus 

verdadeiros planos para governar o Brasil. Atualmente, toda a mídia busca as 

respectivas plataformas digitais de Jair Bolsonaro, para certificar o que é fato 

ou fake. 

 

2.2 A INTERNET E A CAMPANHA ELEITORAL 
 
 

A forma de fazer política mudou com o passar dos tempos. Antigamente, 

verdadeiros ―kits eleitorais‖ eram distribuídos em prol de realizar campanhas 

para os candidatos aos mais diversos cargos.  

A década de 90, por exemplo, possuía de tudo um pouco: balinhas, 

cadernos, canetas, borrachas, lápis, mochilas, camisetas, etc. A televisão 

possuía papel decisivo nesse período, através do horário reservado às 

propagandas eleitorais e debates. 
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Porém, no pleito de 2018, a prática não foi a mesma. Muitas foram as 

mudanças no que envolve as propagandas eleitorais. As campanhas na TV, 

nesse ano, também não surtiram o mesmo efeito. Para ter uma ideia, o 

candidato com o maior tempo de TV, Geraldo Alkimim – PSDB, ficou fora do 

segundo turno. Já o candidato com um dos menores tempos de TV, Jair 

Bolsonaro, foi para o segundo turno, graças às campanhas realizadas através 

da internet. 

 

FIGURA 05 – Quadro com o tempo de mídia na TV 

PROPAGANDA ELEITORAL NO PRIMEIRO TURNO - TV 

CANDIDATO TOTAL 

Jair Bolsonaro - PSL oito segundos no horário eleitoral e 11 inserções  

Fernando Haddad - PT dois minutos e 23 segundos no horário eleitoral e 
189 inserções 

Ciro Gomes - PDT 38 segundos no horário eleitoral e 51 inserções 

Geraldo Alckmin - PSDB cinco minutos e 32 segundos no horário eleitoral e 
434 inserções 

Marina Silva - REDE 21 segundos no horário eleitoral e 29 inserções 
Fonte: Organizado por Vargas (2018) com base nas informações do TSE 

 

Nos dias atuais, a internet tornou-se uma ferramenta fundamental para a 

comunicação. Acessar o Word Wide Web – www, através da tela do celular, 

permitiu o dinamismo e a interação dos usuários em tempo real. A notícia na 

TV nesse processo contemporâneo torna-se ―velha‖, diante da velocidade de 

compartilhamentos de informação que as redes sociais propiciam. 

Entre as mais acessadas no Brasil está o Facebook e o Instagram, aos 

quais serão atribuídos dados mais detalhados na Seção 4. Ambas as 

plataformas tiveram um papel decisivo no pleito de 2018.  

O candidato Jair Bolsonaro – PSL, após atentado sofrido no primeiro 

turno, utilizou apenas as redes sociais para dar prosseguimento a sua 

campanha eleitoral, tendo sido eleito no segundo. Seu concorrente, Fernando 

Haddad - PT, foi bombardeado por Fakes News, no que envolve a gestão do 

ex-presidente Lula – PT e a distribuição dos chamados ―Kits gays‖ em escolas 

públicas. Assuntos que serão analisados na Seção 5. 

O quadro, a seguir, mostra os cinco candidatos que possuem mais 

exposição nas mídias, fato decorrente em virtude a eleições anteriores, 

gerando o populismo midiático: 
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FIGURA 06 – Quadro com o número de seguidores nas redes sociais 

REDE SOCIAL DOS CANDIDATOS : NÚMERO DE SEGUIDORES 

CANDIDATO FACEBOOK INSTAGRAM *TOTAL 

Jair Bolsonaro - PSL 8,7 milhões 7,3 milhões 16 milhões 

Fernando Haddad - PT 1,7 milhões 1,3 milhões 3 milhões 

Ciro Gomes - PDT 772 mil 910 mil 1,6 milhões 

Geraldo Alckmin - 
PSDB 

1 milhão 139 mil 1 milhão e 139 mil 

Marina Silva - REDE 2 milhões 175 mil 2 milhões e 172 mil 
Fonte: Organizado por Vargas, 2018, a partir do Facebook e Whatsapp. Calculo feito em 
13/11/2018. 
* O total de seguidores aumenta para todos os candidatos a cada dia. 
** Uma única pessoa, pode seguir os dois perfis.  
 
 

O presidente eleito, Jair Bolsonaro – PSL permanece utilizando suas 

redes sociais para divulgar futuros projetos e ações, além de anunciar os 

nomes dos Ministros que irão compor o Congresso Nacional na sua gestão. 

Durante a realização de transmissões ao vivo ou ―lives‖ nas redes sociais, Jair 

Bolsonaro chega a alcançar mais de quatro milhões de usuários interagindo em 

seu perfil.  
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3 APORTE TEÓRICO NORTEADOR: ANÁLISE DE DISCURSO 

FRANCESA 

 

A análise de discurso apresenta inúmeras variações e correntes. O 

aporte teórico que escolhemos para nossa pesquisa concentra-se nos estudos 

de Michel Pêcheux, Eni Orlandi, Dominique Maingueneau e Patrik Charaudeau 

a respeito da análise de discurso (AD) de linha francesa. Optamos por fazer, 

durante essa seção, abordagens gerais sobre a AD e alguns conceitos como: 

ideologia, texto e discurso, condições de produção e interdiscurso, sujeito e 

jogo de imagens. 

 

3.1 ANÁLISE DE DISCURSO FRANCESA: ABORDAGENS GERAIS 

 

A análise de discurso francesa promove uma fuga de análise de 

conteúdo do regime estrutural da língua, ou seja, trabalha a língua em sua 

condição de funcionamento, extraindo posições ideológicas que os sujeitos 

inscrevem em seus discursos. Orlandi (2006, p. 15) trabalha a AD ―na 

perspectiva que trabalha o sujeito, a história, a língua‖. Preparamos um quadro 

à luz dos estudos orlandianos sobre essa tripartição – linguística, psicanálise e 

marxismo. Vejamos: 

 

FIGURA 7 - Quadro com a tripartição da análise de discurso francesa 

Linguística Com a linguística ficamos sabendo que a língua não é 

transparente; ela tem sua ordem marcada por sua 

materialidade que lhe é própria. 

Psicanálise Com a psicanálise é o sujeito que se coloca como tendo sua 

opacidade: ele não é transparente nem para si mesmo. 

Marxismo Com o marxismo ficamos sabendo que a história tem sua 

materialidade: o homem faz a história, mas ela não lhe é 

transparente. 

Fonte: Orlandi (2006, p. 15)  

 

Com essas definições, compreendemos que a análise de discurso 

trabalha diferentes áreas de conhecimento. Orlandi (2006, p. 15) diz que 
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O modo como esses três campos de saber se relacionam é 
particular e demanda algum comentário. Como diz Michel 
Pêcheux e outros (1981), não se trata de se fazer uma edição 
ingênua dos três para desembocar em uma teoria do discurso. 
Não se trata decididamente de tocar ao triplo real da língua, da 
história e do inconsciente pressupondo-se uma teoria mais ou 
menos geral de um mesmo objeto, o discurso. Nada nos 
autoriza a pensar que estamos falando da mesma coisa. Ao 
contrário, o objeto discurso se constitui em seu sentido próprio, 
pensando a materialidade discursiva que não é apenas um 
―reflexo‖ da mistura dos três campos acima referidos. 

 

Como apontamos, a análise de discurso promove uma ruptura com a 

linguística estruturalista, isso é apontado por Orlandi (2006, p. 16) quando a 

pesquisadora diz que a análise de discurso tem como unidade o texto. ―O texto 

não visto como na análise de conteúdo, em que se o atravessa para encontrar 

atrás dele um sentido, mas discursivamente, enquanto o texto constitui 

discurso, sua materialidade‖. Dessa forma, a análise de discurso ―procura ver o 

texto em sua discursividade: como em seu funcionamento o texto produz 

sentido. E entender isso é compreender como o texto se constitui em discurso 

e como este pode ser compreendido‖ (ORLANDI, 2006, p. 19).  

Pretendendo destinar o que a autora escreveu sobre o texto e seu 

funcionamento com esta pesquisa, podemos associar que uma notícia falsa, 

quando construída, produz um sentido. Há inscrições ideológicas em seu 

discurso que causam um efeito de interpretação entre os sujeitos que a 

recebem. Aliás, uma Fake News ao ser elaborada vai endereçada a 

determinado público-alvo dadas às condições de sua produção (situação que 

pretendemos abordar melhor em nossas análises). 

Detectando que nosso trabalho de mestrado faz abordagens de textos 

jornalísticos, apresentaremos, para melhor compreendermos como o texto e o 

discurso são vistos pela análise de discurso, um pensamento do funcionamento 

dessa relação, a partir da próxima subseção.  
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3.2 TEXTO E DISCURSO 

 

Em análise de discurso compreender o texto não é entender sua 

estrutura, mas sua função discursiva que é constituída em formação ideológica. 

Orlandi (2006, p. 19) confirma essa nossa posição ao dizer que 

 

pensar o texto em seu funcionamento é pensá-lo em relação às 
suas condições de produção, é ligá-lo a sua exterioridade. Esta 
ligação é um monumento que a própria textualidade traz nela 
mesma sua historicidade, isto é, o modo como os sentidos se 
constituem, considerando a exterioridade inscrita nela e não 
fora dela. 

 

Ao pensarmos as palavras da autora no âmbito da nossa pesquisa, 

compreendemos que o texto de uma Fake News está sempre relacionado às 

condições de sua produção, por exemplo, quando o período é eleitoral e um 

candidato X anuncia em um comício que o candidato Y (seu adversário) é a 

favor do aborto e nessa região/cidade do evento há altas taxas de religiosos e 

o candidato Y não anunciou tal posição ideológica, há aí um funcionamento 

relacionado às condições de produção e exterioridade, a saber:  

disputa eleitoral;  

comício (local de fala sem interlocução do concorrente);   

ambiente/localidade de filiação religiosa.  

Orlandi (2006, p. 25) configura que ―a unidade da análise do discurso é o 

texto. E o texto é uma unidade significativa‖. A autora trabalha com a noção de 

que é preciso pensar ―a relação do texto com sua exterioridade‖, pois dessa 

forma ―podemos pensar não a função do texto, mas seu funcionamento‖ 

(ORLANDI, 2006, p. 25). O funcionamento aqui é o de cunho ideológico, que 

está exposto e passível de intepretação. Esse gesto de interpretação é possível 

não pelas palavras, mas sim pelo texto, isso porque direciona-nos Orlandi 

(2006, p. 25) para o pensamento de que  

 

quando uma palavra significa é porque ela tem textualidade, ou 
seja, é porque sua interpretação deriva de um discurso que a 
sustenta, que a provê de realidade significativa. A palavra que 
significa é uma palavra textualizada. 

 



 

30 

 

“O texto é um objeto linguístico-histórico‖, qualifica Orlandi (2006, p. 25). 

Dessa forma, ―o texto - diríamos o discurso - não é um conjunto de enunciados 

portadores de uma, e até mesmo várias significações. É antes um processo 

que se desenvolve de múltiplas formas, em determinadas situações sociais‖ 

(PÊCHEUX 1975, p.45).   

Pretendemos com essas explanações explicar que não nos interessa 

como o texto é organizado em sua estrutura, ou seja, nossa caminhada da 

dissertação pretende compreender o texto – jornalístico – em viés de 

funcionamento discursivo, para isso, nos balizamos no que diz Orlandi (1995, 

p. 111) ao pensar que o texto 

é um objeto com começo, meio e fim, mas que se o 
considerarmos como discurso, reinstala-se imediatamente sua 
incompletude. Dito de outra forma, o texto, visto na perspectiva 
do discurso, não é uma unidade fechada — embora, como 
unidade de análise, ele possa ser considerado uma unidade 
inteira — pois ele tem relação com outros textos (existentes, 
possíveis ou imaginários), com suas condições de produção 
(os sujeitos e a situação), com o que chamamos sua 
exterioridade constitutiva (o interdiscurso: a memória do dizer). 

  

O texto, por esse pensar discursivo, relaciona-se com diversos outros 

meios, como citamos acima, e o sujeito (posição) que produz o discurso, pode 

se relacionar com inúmeras posições dentro de distintas formações discursivas, 

isso ocorre porque o texto pelo modo de produzir sentidos é ―atravessado por 

várias formações discursivas‖ e isso Orlandi (2006, p. 26) chama de 

―heterogeneidade do discurso. Discursivamente, portanto, um texto não é 

homogêneo‖. Por essa razão a autora classifica que ―essas diferentes 

formações que o atravessam correspondem a diferentes posições sujeitos no 

discurso que aí se representam‖ (ORLANDI, 2006, p. 26). Para 

compreendermos essa efetiva prática da heterogeneidade, abordaremos a 

partir da próxima subseção estudos sobre formação discursiva. 

 

 

3.3 FORMAÇÃO DISCURSIVA E INTERDISCURSO 

 

Pêcheux (1995, p. 162) diz que ―é próprio de toda formação discursiva 

dissimular, na transparência do sentido que nela se forma, a objetividade 
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material contraditória do interdiscurso que determina essa formação 

discursiva‖. Essa objetividade material reside no fato de que ―algo fala‖ (ça 

parle) sempre ―antes, em outro lugar e independentemente‖, isto é, sob a 

dominação do complexo das formações ideológicas. 

Em análise de discurso francesa, a formação discursiva está relacionada 

ao sentido de uma formação ideológica. ―As formações discursivas são a 

projeção, na linguagem, das formações ideológicas‖, nos diz Orlandi (2006, p. 

20), já que, para a autora, citando Pêcheux, ―as palavras, expressões, 

proposições, adquirem seu sentido em referência às posições dos que as 

empregam, isto é, em referência às formações ideológicas nas quais essas 

posições se inscrevem‖. (ORLANDI, 2006, p. 20).  

A dominação das formações ideológicas conduzem as formações 

discursivas de determinado sujeito. Dessa forma, ―os indivíduos são 

interpelados em sujeitos-falantes pelas formações discursivas que representam 

na linguagem as formações ideológicas que lhe são correspondentes‖ 

(PÊCHEUX, 1975). 

Ao trazermos essas contribuições de Orlandi (2006), Pêcheux (1975 e 

1995) para nossa pesquisa, o sujeito autor, jornalista ou não, ao escrever 

determinada notícia falsa está interpelado por formações ideológicas que 

aparecem no discurso, mesmo que haja a ilusão de transparência a 

materialidade jornalística dada por formações discursivas, estará impregnada 

de sentidos, dominada por formações ideológicas. Vejamos o esquema a 

seguir: 
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FIGURA 08 – Fluxograma que demonstra o esquema da formação discursiva nas Fake News 

 

Fonte: Organizado por Vargas, 2018. 

 

 Declaramos o que falamos acima, embasados em um gesto de 

interpretação de Orlandi (2006, p. 20), que também trabalha a noção de que ―o 

conjunto de formações discursivas, por sua vez, forma um complexo com 

dominante. Esse complexo é o que chamamos interdiscurso‖. Para a analista, 

esse interdiscurso ―também está afetado pelo complexo de formações 

ideológicas. O interdiscurso determina a formação discursiva e o próprio da 

formação discursiva é dissimular na transparência de sentido.‖ (ORLANDI, 

2006, p. 20). 

Se Orlandi (2006) diz que ―o discurso é a materialidade específica da 

ideologia‖ precisamos trabalhar o que representa essa noção ideológica em 

análise de discurso. A ideologia afeta a constituição do sujeito e do sentido. Em 

nossa pesquisa, o sujeito representa a autoria do material jornalístico e posição 

sujeito que ele ocupa em determinada conjuntura (condições de produção). Daí 

a necessidade de falar sobre interdiscursos. 

A constituição do discurso se dá na relação entre fatores históricos, 

sociais e subjetivos. O sentido só acontece na interação entre os discursos, no 

que a AD chamará de interdiscurso. ―Para interpretar o menor enunciado, é 

necessário relacioná-lo, conscientemente ou não, a todos os tipos de outros 

enunciados sobre os quais ele se apoia de múltiplas maneiras‖ 

(MAINGUENEAU, 2015, p. 28). O sentido, então, seria fruto da atuação de um  
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conjunto de discursos historicamente reunidos na esfera da memória subjetiva. 

Ao interpretar, o sujeito tem em sua disposição uma série de discursos que dá 

forma à interpretação e a antecipa.  

Sabemos que todo discurso só pode ser considerado no bojo de um 

interdiscurso, ou seja, o sentido do discurso está no interior de outros 

discursos.  

 

Para interpretar qualquer enunciado, é necessário relacioná-lo 
a muitos outros – outros enunciados que são comentados, 
parodiados, citados etc. Cada gênero de discurso tem sua 
maneira de tratar a multiplicidade das relações interdiscursivas: 
um manual de filosofia não cita da mesma maneira, nem cita as 
mesmas fontes que um promotor de venda promocional ... O 
simples fato de classificar um discurso dentro de um gênero (a 
conferência, o telejornal etc.) implica relacioná-lo ao conjunto 
ilimitado dos demais discursos do mesmo gênero. 
(MAINGUENEAU, 2002, p. 55-56) 
 

Dessa forma, fica evidente que a relação entre língua e objeto por ela 

designado será sempre atravessada por uma memória que determina as 

práticas discursivas do sujeito e esse fenômeno é denominado de interdiscurso 

na AD. 

Maingueneau faz distinção entre intertextualidade e intertexto. Para o 

autor,  

 

o intertexto é o conjunto de fragmentos citados num 
determinado corpus, enquanto que a intertextualidade é o 
sistema de regras implícitas que subentendem esse intertexto, 
o modo de citação que é julgado legítimo na *formação 
discursiva da qual depende esse corpus. (MAINGUENEAU, 
1998, p. 88) 

 
Dessa forma, percebe-se que Maingueneau associa a 

interdiscursividade à gênese do discurso, pois existe sempre um já dito que se 

constitui no outro do discurso, ou seja toda produção discursiva faz circular 

formulações já enunciadas e a hipótese do primado do interdiscurso 

pressupõe, por esse fato, a presença do Outro, que se dá por meio da 

heterogeneidade enunciativa, conforme Authier Revuz (2004, p. 69). 

 

Todo discurso se mostra constitutivamente atravessado pelos 
‗outros discursos‘ e pelo ‗discurso do Outro‘. O outro não é um 
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objeto (exterior, do qual se fala), mas uma condição 
(constitutiva, para que se fale) do discurso de um sujeito falante 
que não é fonte-primeira desse discurso. 

 

Se a interdiscursividade está relacionada à heterogeneidade discursiva, 

resta-nos apresentar a seguir os sete princípios relatados por Maingueneau 

(2008, p. 20-24): 

 

i) O interdiscurso precede o discurso. A unidade de análise é, 
portanto, espaço de trocas entre vários discursos escolhidos; ii) 
A interação semântica entre os discursos é uma tradução do 
Outro no Mesmo; iii) Um sistema de restrições semânticas 
globais (que restringe vocabulário, temas, intertextualidade, 
instâncias de enunciação...) dá conta do interdiscurso; iv) O 
sistema de restrições é concebido como um modelo de 
competência interdiscursiva – os enunciadores dominam regras 
que permitem produzir e interpretar enunciados; v) O discurso 
deve ser pensado como uma prática discursiva; vi) A prática 
discursiva pode ser considerada uma prática intersemiótica, 
que integra produções do domínio musical, por exemplo; vii) O 
sistema de restrições permite o aprofundamento da inscrição 
histórica. 

 

Após conhecermos os sete princípios apresentados por Maingueneau, 

falaremos, via Patrick Charaudeau (2013) que contribui com a discussão ao 

dizer que não devemos confundir valor de verdade (que se realiza com uma 

explicativa) e efeito de verdade (surge da subjetividade do sujeito), uma vez 

que estes termos estão relacionados a diferentes sentidos, a verdade e a 

crença. Para o autor, ―a questão da verdade está marcada pela contradição: a 

verdade seria exterior ao homem, mas este só poderia atingi-la (finalmente 

construí-la) através de seu sistema de crenças‖. (CHARAUDEAU, 2013, p. 49).  

Segundo o autor, o efeito de verdade ―não existe, pois, fora de um 

dispositivo enunciativo de influência psicossocial, no qual cada um dos 

parceiros da troca verbal tenta fazer com que o outro dê sua adesão a seu 

universo de pensamento e de verdade‖ (2013, p. 49).  

Nessa perspectiva, a objetividade e a ―verdade dos fatos‖ se dão na 

discursividade. Esta, por sua vez, não se materializa se não estiver ligada a um 

sujeito.  
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Analisar o discurso midiático não é tarefa fácil uma vez que o mundo das 

mídias tem a pretensão de ser contra o poder e a manipulação. Entretanto, 

segundo o próprio Charaudeau,  

 

as mídias são utilizadas pelos políticos como um meio de 
manipulação da opinião pública - ainda que o sejam para o 
bem-estar do cidadão; as mídias são criticadas por 
constituírem um quarto poder; entretanto, o cidadão aparece 
com frequência como refém delas, tanto pela maneira como é 
representado, quanto pelos efeitos passionais provocados, 
efeitos que se acham muito distantes de qualquer pretensão à 
informação. (2013, p. 13) 

 

O autor questiona o quarto poder dado às mídias, alegando que ―as 

mídias manipulam tanto quanto manipulam a si mesmas‖, pois, para manipular, 

é preciso um agente da manipulação que tenha um projeto e uma tática, mas é 

preciso também um manipulado. Como o manipulador não tem interesse em 

declarar sua intenção, é somente através da vítima do engodo que se pode 

concluir que existe uma manipulação. A questão, então, é saber quem é o 

manipulado, fato que, para as mídias, remete à questão de saber quem é o 

alvo da informação. Para quem fala ou escreve o jornalista? 

Considerando que o objetivo da mídia é atingir o maior número de 

pessoas possível, cabe fazê-lo despertando o interesse e ―tocando a 

afetividade do destinatário da informação‖. Assim, para Charaudeau (2013, p. 

15-16),  

 

As mídias estariam se violentando e, sem se darem conta 
disso, tornando-se manipuladoras. Daí que, num efeito de 
retorno, tornam-se automanipuladas, formando um círculo 
vicioso, ―o da mídia pela mídia, tal como outrora o foi o da arte 
pela arte‖. As mídias não transmitem o que ocorre na realidade 
social, elas impõem o que constroem do espaço público. A 
informação é essencialmente uma questão de linguagem, e a 
linguagem não é transparente ao mundo, ela apresenta sua 
própria opacidade através da qual se constrói uma visão, um 
sentido particular do mundo. Mesmo a imagem, que se 
acreditava ser mais apta a refletir o mundo como ele é, tem sua 
própria opacidade, que se descobre de forma patente quando 
produz efeitos perversos (imagens espetaculares da miséria 
humana)* ou se coloca a serviço de notícias falsas (Timisoara, 
o cormorão da Guerra do Golfo).** A ideologia do ―mostrar a 
qualquer preço‖, do ―tornar visível o invisível‖ e do ―selecionar o 
que é o mais surpreendente‖ (as notícias ruins) faz com que se 
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construa uma imagem fragmentada do espaço público, uma 
visão adequada aos objetivos das mídias, mas bem afastada 
de um reflexo fiel.  

 

Dessa forma, o autor nos mostra sua visão a respeito das mídias e ainda 

nos coloca a seguinte reflexão: ―as mídias não são a própria democracia, mas 

são o espetáculo da democracia, o que talvez seja, paradoxalmente, uma 

necessidade‖. (p. 16) 

Por isso, faz-se necessário analisar as condições de produção desse 

espaço, considerando a sociodiscursividade que permite estudar as práticas da 

máquina informativa relacionando-as aos discursos que as justificam.  

Destacaremos a partir da próxima subseção os estudos sobre ideologia, 

sujeito e jogo de imagens. 

 

 

3.4 IDEOLOGIA, SUJEITO E JOGO DE IMAGENS 

  

Orlandi (2006, p. 21) compreende sujeito como uma forma-sujeito 

histórica. A autora, ao ler Althusser (1973), faz a interpretação de que ―todo 

indivíduo, isto é, social, só pode ser agente de uma prática se se revestir da 

forma sujeito‖. Para ela, ―a forma sujeito, de fato, é a forma de existência 

histórica de qualquer indivíduo, agente das práticas sociais‖. Pêcheux (1975) 

complementa a compreensão dessa informação ao dizer que ―não podemos 

pensar o sujeito como origem de si‖. 

O indivíduo é interpelado pela ideologia, e isso, para Orlandi (2006, p. 

22) faz com que esse indivíduo interpelado em sujeito submeta-se 

 

à língua significando e significando-se pelo simbólico na 
história. A subjetivação é uma questão de qualidade, de 
natureza: não se é mais ou menos sujeito, não se é pouco ou 
muito subjetivado. Não se quantifica o assujeitamento.  
 

Isso nos remete a pensar que a ideologia ―é a condição para a 

constituição do sujeito e dos sentidos‖ (ORLANDI, 1999, p. 46). Dessa forma, a 

ideologia é a representação imaginária que interpela os indivíduos a tomarem 

um determinado lugar na sociedade, mas que cria a "ilusão" de liberdade do 

sujeito. A reprodução da ideologia é assegurada por "aparelhos ideológicos" 
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(religioso, político, escolar etc.). O discurso é um dos aspectos da 

materialidade ideológica, por isso, ele só tem sentido para um sujeito quando 

este o reconhece como pertencente à determinada formação discursiva. Os 

valores ideológicos de uma formação social estão representados no discurso 

por uma série de formações imaginárias, ―que designam o lugar que o 

destinador e o destinatário se atribuem mutuamente‖ (PÊCHEUX, 1990, p.18). 

A ideologia para Orlandi (2006, p. 23) é um processo, ―um ritual com 

falhas e a língua não funciona sobre si mesma: abre para o equívoco‖. Para a 

estudiosa, ‗caminhando‘ com a ideologia ―por seu lado, a história é história 

porque os fatos reclamam sentidos perante um sujeito que está condenado a 

significar‖ (ORLANDI, 2006, p. 23). 

Notamos que ao trazermos essas contribuições para nossa pesquisa, 

podemos detectar que os sujeitos em posição de autoria de materiais 

jornalísticos falsos, sejam jornalistas formados ou não, estão condenados a 

significar através de posições demarcadas por suas ideologias. Isso ocorre 

porque  

a materialidade dos lugares dispõe a vida dos sujeitos e, ao 
mesmo tempo, a resistência desses sujeitos constitui outras 
posições que vão materializar novos/outros lugares, outras 
posições. É isso que significa a determinação histórica dos 
sujeitos e dos sentidos: nem fixados ad eternum, nem 

desligados como se pudesse ser quaisquer uns. Porque é 
histórico é que muda e é porque é histórico que se mantém. Os 
sentidos e os sujeitos poderiam ser sujeitos ou sentidos 
quaisquer, mas não são. Entre o possível e o historicamente 
determinado é que trabalha a análise de discurso. A 
determinação não é uma fatalidade mecânica, ela é histórica. 
(ORLANDI, 2006, p. 23). 

 

Não podemos pensar que o sujeito está condenado a significar apenas 

de uma forma/posição. É como muito bem posiciona Orlandi (2006, p. 17) ao 

assegurar que ―o sujeito da análise de discurso não é o sujeito empírico, mas a 

posição sujeito projetada no discurso‖. A autora também diz que ―isto significa 

dizer que há em toda língua mecanismos de projeção que nos permitem passar 

de situação sujeito para a posição sujeito no discurso‖. Dessa forma, 

compreendemos que o que funciona no discurso é a posição sujeito discursiva, 

isso porque ―o enunciador e o destinatário enquanto sujeitos são pontos da 

relação de interlocução, indicando diferentes posições sujeito‖. 
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Orlandi (2006, p. 23) relata-nos que ―o sujeito moderno é ao mesmo 

tempo livre e submisso, determinado pela exterioridade e determinador do que 

diz: essa é a condição de sua responsabilidade e de sua coerência‖. A analista 

relata ainda que o sujeito tem ―impressão de unidade e controle de sua 

vontade, não só dos outros, mas até de si mesmo, bastando para isso ter poder 

ou consciência. Essa é sua ilusão‖. Para a autora isso é ―o que chamamos 

ilusão subjetiva do sujeito e que se acompanha sobre a evidência do sentido‖ 

(ORLANDI, 2006, p. 24).  

Para exemplificarmos o que foi dito acima com o que estamos 

desenvolvendo em nossa pesquisa, elaboramos um esquema a seguir: 

 

FIGURA 09 – Organograma representativo da ilusão do sujeito  

 

Fonte: Organizado por Vargas, 2018. 

 

O procedimento analítico do trabalho discursivo centra-se, nesta 

pesquisa, no jogo de imagens idealizado por Pêcheux (2010) e reformulado por 

Osakabe (1999). Evidencia-se o modo como as Fake News são configuradas, 

uma vez que precisam trabalhar com imagens acerca do falante, do referente e 

dos eleitores, tendo como condicionante a conquista do voto. Como bem 
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salientaram as escritoras Hildete Pereira dos Anjos e Flávia Marinho Lisbôa 

(2014) 

 

Para analisar o jogo discursivo, partimos da superfície 
linguística tornando-as objeto discursivo ―resultado da 
transformação da superfície linguística de um discurso 
concreto, em um objeto teórico‖, conforme Pêcheux (in Gadet e 
Hak, 2010, p. 181) e, a partir deste, tentar alcançar o processo 
discursivo, ―entendido como resultado da relação regulada de 
objetos discursivos correspondentes a superfícies linguísticas 
que derivam, elas mesmas, de condições de produção estáveis 

e homogêneas‖ (Gadet e Hak, 2010, p. 181). (ANJOS, H. P; 

LISBÔA, F. M, 2014, 814) 
 

Esse processo pode ser concretizado por meio da busca, pelo analista, 

de marcas no discurso que revelem suas condições de produção, indícios do 

modo como se instaura o jogo de imagens num processo discursivo. Pêcheux 

parte da superfície linguística, considerando-a um discurso concreto ―... do 

objeto empírico afetado pelos esquecimentos um e dois, na medida mesmo em 

que é o lugar de sua realização, sob forma coerente e subjetivamente vivida 

como necessária, de uma tripla ilusão‖ (GADET e HAK, 2010, p. 181). 

Gregolin (2004) citando Pêcheux diz que essa dupla ilusão diz respeito 

ao esquecimento de que toda produção linguística se insere numa formação 

ideológica, criando-se a ilusão de que o locutor é a origem primeira de sua fala. 

Assim, é a ideologia que fornece as evidências pelas quais 'todo mundo sabe' o 

que é um soldado, um operário, um patrão, uma greve, etc., evidências que 

fazem com que uma palavra ou um enunciado 'queiram dizer o que realmente 

dizem' e que mascaram, assim, sob a 'transparência da linguagem', aquilo que 

chamaremos 'o caráter material do sentido das palavras e dos enunciados'.‖ 

(GREGOLIN apud PÊCHEUX, 2004, p. 63). 

Como o sujeito não tem controle sobre os efeitos que seu discurso pode 

causar em seus interlocutores, é através do jogo de imagens que o sujeito 

tenta controlar seu discurso e os efeitos que ele pode causar.  

Nesse jogo de imagens, o falante se antecipa às reações do interlocutor, 

colocando-se no lugar dele, formulando seu discurso considerando a imagem 

que tem de si, do discurso que produz e do interlocutor para quem se dirige. Da 

mesma forma, presume a imagem que o interlocutor tem dele mesmo, do 

locutor e do discurso que lhe é dirigido.  
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Segundo o mecanismo da antecipação, todo sujeito tem a 
capacidade de experimentar, ou melhor, de colocar-se no 
lugar em que seu interlocutor 'ouve' suas palavras. Ele 
antecipa-se assim a seu interlocutor quanto ao sentido que 
suas palavras produzem. Esse mecanismo regula a 
argumentação, de tal forma que o sujeito dirá de um modo, ou 
de outro, segundo o efeito que pensa produzir em seu ouvinte. 
(ORLANDI, 2012, p. 39)  

 

Vejamos o quadro formulado pelo próprio Pêcheux (in Gadet e Hak, 

2010): 

 

FIGURA 10 – Quadro representando as formações imaginárias dos protagonistas do discurso 

Expressão que designa 
as formações 
imaginárias 

Significação da 
expressão 

Questão implícita cuja 
“resposta” subentende a 
formação imaginária 
correspondente 

           
 
 

A 

           

I A (A) Imagem do lugar de A 
para o sujeito colocado em 
A 

―Quem sou eu para lhe 
falar assim?‖ 

I A (B) Imagem do lugar de B 
para o sujeito colocado em 
A 

―Quem é ele para que eu 
lhe fale assim‖ 

 

 
 

B 
 

I B (B) 
 

Imagem do lugar de B 
para o sujeito colocado em 
B 

―Quem sou eu para que 
ele me fale assim?‖ 

I B (A) Imagem do lugar de A 
para o sujeito colocado em 
B 

―Quem é ele para que me 
fale assim?‖ 

Fonte: (GADET e HAK, 1993, p. 83) 

 

 

FIGURA 11 – Quadro representando as formações imaginárias do referente (contexto) 

Expressão que designa 
as formações 
imaginárias 

Significação da 
expressão 

Questão implícita cuja 
“resposta” subentende a 
formação imaginária 
correspondente 

A I A (R) ―Ponto de vista‖ de A 
sobre R 

―De que lhe falo assim?‖ 

 
B I B (R) 

 
―Ponto de vista‖ de B 
sobre R 

―De que ele me fala 
assim?‖ 

Fonte: (GADET e HAK, 1993, p. 84) 
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Osakabe (1999) diz que o fundamental em um discurso político é 

entender o que A pretende de B falando dessa forma, já que na pergunta tem-

se a premissa de que A pretende mobilizar um ato em B e reformula o quadro 

de questões de Pêcheux:  

 

1. Qual imagem faço do ouvinte para lhe falar dessa forma?  
2. Qual imagem penso que o ouvinte faz de mim para que eu 
lhe fale dessa forma?  
3. Que imagem faço do referente para lhe falar dessa forma?  
4. Que imagem penso que o ouvinte faz do referente para lhe 
falar dessa forma?  
5. Que pretendo do ouvinte para lhe falar dessa forma? 
(OSAKABE, 1999, p. 65-66) 

  
Sendo assim, o autor acredita que os sentidos se ampliam para além do 

texto, ou seja, as questões permitem ao analista do discurso alcançar certas 

condições de produção do discurso. 

 

Uma análise das condições gerais de produção de um 
discurso contém, portanto, dois tipos de informações a serem 
obtidas: as imagens mútuas sobre as quais o locutor constrói 
seu discurso e os atos a que se visa com a realização do 
discurso. (OSAKABE, 1999, p. 67)  

 

Com isso, para que o locutor desenvolva seu discurso, ele é obrigado a 

obedecer ao quadro de significações em que pressupõe que o ouvinte se 

insere.  

As Fake News analisadas nesta pesquisa levam em consideração, as 

seguintes questões: Que imagem penso que o ouvinte faz de mim para que eu 

lhe fale dessa forma? Que imagem penso que o ouvinte faz do referente para 

lhe falar dessa forma? Que pretendo do ouvinte para lhe falar dessa forma?  

Outro fator relevante é a importância da imagem do referente no 

processo de produção do discurso, pois, ao falar, o locutor precisa apenas se 

inteirar da imagem que o ouvinte faz do referente, mas, a partir disso, o locutor 

precisa apresentar o referente de forma a ser aceito pelo ouvinte.  

Logo, por meio de um mecanismo de antecipação, o sujeito instaura 

esse jogo de imagens que o faz ajustar seu dizer de acordo com a recepção 

que imagina ter seu interlocutor do que será dito; e o sujeito faz isso com o 
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intuito de melhor adequar o discurso para que tenham êxito seus objetivos no 

processo discursivo 

como em um jogo de xadrez, é melhor orador aquele que 
consegue antecipar o maior número de 'jogadas', ou seja, 
aquele que mobiliza melhor o jogo de imagens na 
constituição dos sujeitos (no caso, eleitores), esperando-os 
onde eles estão, com as palavras que eles 'querem' 
(gostariam de, deveriam etc.) ouvir." (ORLANDI, 2012, p. 
41)  

 

Esse jogo de imagens, formulado por Pêcheux e reformulado por 

Osakabe é o que precisamos, em termos de conceitos e metodologia, para 

fazermos a análise que propomos, dando maiores condições ao leitor desse 

trabalho para acompanhar as reflexões acerca das Fake News. Desta forma, 

nossa análise não se aterá ao texto, mas partirá dele para encontrar as marcas 

discursivas e a exterioridade desses discursos, as condições de produção, que 

permitem a produção de sentido. 

 

Para nós, a produção do sentido é estritamente 
indissociável da relação de paráfrase entre sequências tais 
que a família parafrástica destas sequências constitui o que 
se poderia chamar a 'matriz do sentido'. Isto equivale a 
dizer que é a partir da relação no interior desta família que 
se constitui o efeito de sentido, assim como a relação a um 
referente que implique este efeito [...] afirmamos que o 
'sentido' de uma sequência só é materialmente concebível 
na medida em que se concebe esta sequência como 
pertencente necessariamente a esta ou aquela formação 
discursiva (o que explica, de passagem, que ela possa ter 
vários sentidos)" (PÊCHEUX, 2010, p. 167) 

 
Dessa forma, fica claro que o sentido é o resultado da relação entre o 

discurso e suas condições de produção e à AD interessa como a língua faz 

sentido, como o texto organiza a relação da linguagem com a história e a 

relação do sujeito com o mundo.  

Assim, o corpus deve ser tomado para se destacar marcas mais 

expressivas e visíveis, indícios de práticas discursivas que apontam as 

formações discursivas presentes nas Fake News. Buscamos perceber o 

funcionamento do discurso regido por uma formação ideológica, que é o nível 

de leitura/interpretação que nos permite perceber os sentidos imbricados nos 

discursos, sentidos esses que se inscrevem na história. Basicamente é esta 

nossa tarefa neste trabalho: observar nas Fake News o modo de 



 

43 

 

funcionamento dos discursos para ver como argumentam no sentido de 

conquistar o voto dos eleitores. 

 

 

3.5 CONDIÇÕES DE PRODUÇÃO E MEMÓRIA DISCURSIVA.  

 

Para Pêcheux (1990, p. 182) as condições de produção são 

―determinações que caracterizam um processo discursivo‖. As condições de 

produção de um discurso ―incluem, pois os sujeitos e a situação. A situação por 

sua vez, pode ser pensada em seu sentido estrito e em sentido lato‖ 

(ORLANDI, 2006, p. 17). A autora assunta que 

 

Em sentido estrito ela compreende as circunstâncias da 
enunciação, o aqui e o agora do dizer, o contexto imediato. No 
sentido lato, a situação compreende o contexto sócio-histórico, 
ideológico, mais amplo. Se separamos contextos imediato e 
contexto em sentido amplo é para fins de explicação, na prática 
não podemos dissociar um do outro, ou seja, em toda situação 
de linguagem esses contextos funcionam conjuntamente.  

 
Vejamos o exemplo, no quadro a seguir: 

 

FIGURA 12 – Quadro com as condições de produção em sentido estrito e sentido lato. 

Sentido Estrito Situação de sala de aula, a situação imediata, as 

circunstâncias de enunciação compreendem o contexto 

da sala com o professor e os alunos. 

Sentido Lato Situação no sentido amplo que compreende o contexto 

sócio-histórico, ideológico, isto é, o fato de que em uma 

sociedade como a nossa, o saber é distribuído por uma 

rede institucional, hierarquizada em que o saber 

relaciona-se ao poder. 

Fonte: Orlandi (2006, p. 17). 

 

Pêcheux (1990, p. 77) configura que o processo de elaboração do 

discurso é ―o conjunto de mecanismos formais que produzem um discurso de 

tipo dado em ‗circunstâncias‘ dadas‖. Dessa forma, podemos compreender que 
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essas ―circunstâncias‖ de um discurso, são suas condições de produção. Para 

o autor  

Um discurso é sempre pronunciado a partir de condições de 
produção dadas: por exemplo, o deputado pertence a um 

partido político que participa do governo ou a um partido da 
oposição; é porta-voz de tal ou tal grupo que representa tal ou 
tal interesse, ou então está ‗isolado‘, etc. Ele está, pois, bem ou 
mal, situado no interior da relação de forças existentes entre os 

elementos antagonistas de um campo político dado. O que diz, 
o que anuncia, promete ou denuncia, não tem o mesmo 
estatuto conforme o lugar que ele ocupa; a mesma declaração 
pode ser uma arma temível ou uma comédia ridícula segundo a 
posição do orador e do que ele representa, em relação ao que 
diz. Um discurso pode ser um ato político direto ou um gesto 
vazio, para ‗dar o troco‘, o que é uma outra forma de ação 
política. (PÊCHEUX, 1990, p. 78). 

 

Quando Pêcheux faz abordagens sobre relações de força, podemos 

compreender como relações de poder, inscritas no discurso, para Orlandi 

(2006, p. 18) essas relações de força representam ―o lugar social do qual 

falamos marca o discurso com a força da locução que este lugar representa‖. 

Dessa forma, ―importa se falamos do lugar de presidente, ou de professor, ou 

de pai, ou de filho etc. Cada um desses lugares tem sua força na relação de 

interlocução e isto se representa nas posições sujeito‖. Finalmente a analista 

diz que é ―por isso que essas posições não são neuras e se carregam do poder 

que as constitui em suas relações de força (ORLANDI, 2006, p. 18)‖. 

Trabalharemos em nossas análises a dimensão dessas relações de 

força/poder em discursos produzidos seja para enaltecer ou diminuir 

determinadas imagens dos candidatos ao pleito de 2018.  

  Para abordamos a noção de memória discursiva, recorreremos 

inicialmente ao que Courtine pontua: uma memória não é mera lembrança. Na 

linguagem, a memória discursiva é dada a partir da ―existência histórica do 

enunciado‖, que entra e circula na sociedade através de ideologias. Pêcheux 

(1999) assegura que  

 

a memória discursiva seria aquilo que, em face de um texto 
que surge como acontecimento a ler, vem restabelecer os 
‗implícitos‘ (quer dizer, mais tecnicamente, os pré-construídos, 
elementos citados e relatados, discursos transversos, etc.) de 
que sua leitura necessita: a condição do legível em relação ao 
próprio legível.‖ (PÊCHEUX, 1999, p. 52) 
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 A memória, por nossa compreensão, trabalha a função de (re)dizer o 

que já foi dito a partir do que historicamente já se deu por enunciado. São 

novas construções, adaptações do que circulou no discurso e se reconfiguram 

com novos olhares ideológicos.  

 
 
3.6 – DIFERENCIAÇÃO DOS SUJEITOS NO DISCURSO DOS USUÁRIO 

DAS REDES 

 

 Nesta seção, traçaremos alguns perfis robóticos que corroboram com os 

compartilhamentos de notícias falsas. Esses perfis se encaixam dentro de uma 

tipologia com doze classificações de usuários das redes sociais em um estudo 

desenvolvido pelo portal firstdirect. Apresentamos um quadro adaptado do 

infográfico por eles desenvolvido. Vejamos:  

 

FIGURA 13 – Classificações de usuários das redes sociais  

N. Perfil Característica 

1 Ultras São obcecados pelas redes e as checam 
dezenas de vezes por dia. 

2 Mergulhadores Acessam as redes de vez em quando, 
normalmente ficam dias e até semanas sem 
postagens. 

3 Negadores Afirmam que as redes sociais não 
controlam suas vidas, mas ficam ansiosos 
quando são impossibilitados de acessarem.  

4 Virgens Estão dando seus primeiros passos nas 
redes sociais. 

5 Espreitadores Se escondem nas sombras do ciberespaço. 
Observam o que os outros estão falando, 
mas, raramente ou nunca participam das 
discussões.  

6 Pavões Estão sempre participando de um concurso 
de popularidade. Buscam alto número de 
seguidores, fãs, curtidas e afins. 

7 Reclamões Mansos e calmos cara a cara. Altamente 
teimosos nas redes sociais. 

8 Substituídos Adotam novas personalidades on-line para 
que ninguém reconheça sua verdadeira 
identidade. 

9 Fantasmas Criam perfis anônimos com medo de 
entregar informações pessoais à estranhos. 
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10 Informantes Compartilham assuntos polêmicos do 
momento com o objetivo de obter audiência 
através de sua opinião sobre. 

11 Questionadores Fazem perguntas com o objetivo de 
iniciarem conversas. 

12 Perseguidores de aprovação Constantemente atualizam suas redes 
sociais porque ficam inquietos até alguém 
responder. 

Fonte: Firstdirect. Adaptado por Vargas. 

 

Configuram-se em nossas análises a propriedade analítica de apontar 

que os perfis robóticos: ciborges, robot bots e avatares, que corroboram com 

os compartilhamentos de notícias falsas, se enquadram no perfil oito do 

quadro, cuja tipologia é a de ―substituídos‖ que adotam novas personalidades 

on-line para que ninguém reconheça sua verdadeira identidade. Traçaremos, 

nas próximas três subseções, as características de cada um desses usuários 

que ―navegam‖ sem identificação na internet, motivados por suas ideologias e 

distribuição de cotas de patrocínios.  

 

 

3.2.1 Ciborgue 

 

 Não pretendemos a conclusão destas temáticas. São caminhos que 

atravessam nosso estudo, essenciais para a compreensão da dissertação, mas 

que não nos agrega o sentimento de aprofundamento porque seria um texto 

outro, investigação outra.    

  Podemos considerar que ciborge é fruto de um hibridismo. A 

nomenclatura foi fundada em 1960 e em tradução livre se lê ―organismo 

cibernético‖. Hibridizou porque representa ―a mistura do orgânico com o 

maquínico, ou a engenharia da união entre sistemas orgânicos separados‖ 

(GRAY, 1995, p. 2).  

  Hayles (1995, p. 322) confirma essa visão ao posicionar que 

   

Ciborgues realmente existem; estima-se que cerca de 10% da 
população atual dos E.U.A. são ciborgues no sentido técnico, 
incluindo pessoas com marca-passos eletrônicos, juntas 
artificiais, sistema automático de administração de 
medicamentos, lentes implantadas na córnea, e pele artificial. 
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Um percentual muito maior participa em ocupações que os 
torna ciborgues metafóricos, incluindo o tecladista de 
computador unido a um circuito cibernético com a tela, o 
neurocirurgião guiado por um microscópio de fibra ótica 
durante uma operação e o adolescente que brinca com 
videogames no salão de diversões eletrônicas de seu bairro 
(1995, p. 322). 

 

 Os meios de comunicação, com o advento da internet, demandaram a 

criação de novas formas de engenharia que atendiam ―as exigências da 

economia por flexibilidade administrativa e por globalização do capital, da 

produção e do comércio‖, demandas essas que a sociedade classificou como 

um dos ―valores da liberdade individual e da comunicação aberta que tornaram-

se supremos‖ (CASTELLS, 2003, p. 8).   

  O usuário ciborgue então é fruto de uma interação usuário – 

computador, sendo esse processo, uma  

 
interface gráfica, que traduz toda a informação digital em 
imagens analógicas do nosso dia-a-dia. Extensivo à interface 
gráfica é o ―princípio da manipulação direta‖, qual seja conferir 
ao usuário controle sobre as imagens e a execução das tarefas 
de maneira a tornar crível a sensação de que se está 
efetivamente mexendo com a informação. A ferramenta que 
torna isso possível é o mouse. A tecnologia passa então a ser 
vista como um espaço a ser explorado, e não mais como uma 
prótese ou um anexo ao corpo. Própria dessa concepção de 
tecnologia é a noção de imersão, a ideia de um homem se 
projetar num mundo, entrar nele e perder suas fronteiras. 
(JOHNSON, 1997) 

 

 Convém-nos, então, a indagação: somos todos ciborgues? Sim, ao 

nosso modo de pensar. Utilizamos as ferramentas tecnológicas para as 

necessidades cotidianas, sejam médicas, acadêmicas, financeiras, 

mercadológica, etc. Também são ciborgues os usuários que praticam atos 

criminosos e atuam no compartilhamento de notícias falsas. 

Desta forma, consideramos que a temática para além de trabalhar uma 

classificação de usuários das redes,  

 

independente de ser um conceito operacional para a descrição 
dos relacionamentos entre homem e máquina, seria 
interessante na medida em que reveladora de um certo modo 
de percepção de si próprio pelo humano. A temática do 
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ciborgue revelaria algo sobre nosso Eu Secreto (FIEDLER, 
1993, p.308). 

 

 Aqui, então, vemos posição de fronteira entre o real e o virtual, entre o 

corpo natural e o artificial, conexões que levam caminhos conduzidos por 

nossas ideologias, isso porque os ciborgues, meio robôs e meio humanos, 

atuando principalmente no twitter, realizam a seguinte ação: ―O robô faz as 

parte automática, mas uma pessoa também cria tweets para confundir os 

algoritmos. É um jeito de se esconder a conta, e ao mesmo tempo criar uma 

conta muito mais inteligente‖. (REVISTA VEJA, 2017). 

 

 

3.2.2 Robot ou bots 

 

 Robot ou bots nada mais são do que robôs. São programas de 

computador que foram fabricados ―para automatizar procedimentos, 

geralmente repetitivos, em ordem de ajudar as pessoas. A palavra bot vem de 

robot, que, em inglês, significa robô‖ (LOUREIRO, 2016). Dessa forma, 

podemos considerar que este robô não é físico como encontramos em grandes 

empresas como as do ramo automobilísticos, por exemplo, o bot é um robô no 

formato digital. Segundo o material jornalístico assinado por Loureiro, 

 

quem nunca recebeu um e-mail de spam que atire a primeira 
pedra. Além das irritantes mensagens perguntando se você 
precisa de um remédio para disfunção erétil ou informando-o 
sobre ―garotas incríveis na sua área‖, os bots também são 
usados para ataques que visam a coleta de informações 
pessoais e de dados financeiros. 

 

 Este é o papel dos bots, direcionar e mostrar buscas das necessidades 

cotidianas através de outras buscas por nós já direcionadas. Quando 

procuramos um bilhete aéreo, por exemplo, com um determinado destino, 

nossas redes são ―bombardeadas‖ com informações sobre esse lugar. 

Pousadas, hotéis, alugueis de carros, restaurantes da localidade que 

desejamos visitar, inundam nossos perfis sociais como facebook, instagram, 

etc. Isso porque, ainda segundo Loureiro (2016) em matéria jornalística, 
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google e facebook, por exemplo, já trabalham com bots há 
algum tempo. Quando você busca algo na internet e essa 
busca aparece em sua rede social, foi porque um bot 
posicionou ela para você. Geralmente isso acontece com a 
pesquisa por artigos comerciais. Por isso, não tenha a 
inocência de acreditar que se trata de uma (in)feliz coincidência 
o fato de que um produto que você buscou simplesmente 
apareceu em sua linha do tempo no Facebook alguns minutos 
depois.  

 

 Compreendemos que os bots não são apenas utilizados para fins 

comerciais. Assim como os ciborgues, eles também influenciam disputas 

eleitorais e discussões relevantes da sociedade. Segundo a matéria do nexo 

jornal ―de acordo com um estudo publicado em agosto, cerca de 10% das 

interações no Twitter relacionadas às eleições presidenciais de 2014 foram 

realizadas por contas vinculadas a robôs‖. Ainda em conformidade com o 

material  

 

na época dos protestos contra o impeachment da ex-presidente 
Dilma Rousseff, o número chegou aos 20%. A mesma 
porcentagem foi observada nas interações com participação de 
apoiadores do senador Aécio Neves durante o segundo turno 
das eleições de 2014. Os bots são eficazes em semear 
confusão ou sufocar uma conversa política sobre uma questão 
global que envolva um governo autoritário. Por isso, eles são 
bastante ativos na Rússia, onde fazem parte de uma estratégia 
de sucesso do governo para espalhar a desinformação‖, disse 
Phil Howard, professor do Instituto de Internet da Universidade 
de Oxford, ao site alemão Deutsche Welle, em 2016.  
 

 O cenário eleitoral brasileiro de 2018 não fugiu dos bots. Também 

devemos considerar que muitos partidos se valem da compra desses robôs, 

formando um exército poderoso que dissemina notícias falsas para todos os 

lados, seja direita ou esquerda. Segundo os estudos da FGV ―todo o espectro 

partidário se vale de robôs para propagar mensagens ou responder a usuários 

reais do twitter‖. A toda sorte se vê ações dos bots, seja com os 

compartilhamentos ―de notícias falsas, ataques a políticos adversários e posts 

favoráveis ao nome que apoiam. Seus objetivos incluem o arrebanhamento de 

seguidores, a difamação de oponentes e a criação de discussões artificiais‖, 

apontou o estudo da Fundação Getúlio Vargas publicado pelo site nexo jornal.  
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3.2.3 Avatar 

 

 Dentre os três perfis que estamos trabalhando nesta subseção, o avatar 

é o de menor potencial agressivo, ou seja, é o mais ―inocente‖ dos três num 

grau de danos no ciberespaço. Para falarmos sobre, precisamos compreender 

o que é avatar. Recebemos a contribuição de Gosvami (1973) que classifica o 

 

avatãra, ou encarnação da Divindade, desce do reino de Deus 
para criar e manter a manifestação material. É a forma 
particular da Personalidade da Divindade que assim que desce 
é chamada de encarnação, ou Avatãra. Essas encarnações 
estão situadas no mundo espiritual, o reino de Deus. Quando 
elas descem para a criação material, assumem o nome de 
Avatãra. (GOSVAMI, 1973, p. 263-264). 

 
 Da divindade religiosa para a realidade do usuário dentro da internet, 

através dos games. A encarnação retratada por Gosvami seria a encarnação 

do homem dentro dos games, processo que pretendemos chamar da 

gamificação. Sobre isso, aportam-se os estudos de Stephenson (1992) 

 

As pessoas são pedaços de software chamados avatares. Eles 
são os corpos audiovisuais que as pessoas utilizam para se 
comunicarem umas com as outras no metaverso. (...) Seu 
avatar pode ter a aparência que você quiser, limitada somente 
por seu equipamento. Se você é feio, pode tornar seu avatar 
bonito. Se você acabou de sair da cama, seu avatar pode estar 
vestindo roupas bonitas ou maquiagem profissional. Você pode 
ter o espectro de um gorila, de um dragão ou de um pênis 
falante gigante no metaverso. Passe cinco minutos descendo a 
rua e você verá tudo isso. (STEPHENSON, 1992, p. 33-34). 

 

 Para ilustrarmos a representação de um avatar, apresentamos a imagem 

a seguir: 
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FIGURA 14 – Os jogos com avatares 

 

Fonte: Disponível em: <https://teoriadosistema.wordpress.com/> 

 

 O site classifica o jogo como ―um dos jogos mais conhecidos no mundo 

e o melhor na categoria simulador de vida. Nesse jogo, você cria um boneco, 

customizando tudo o que lhe dá direito (olhos, nariz, boca, roupas, 

acessórios)‖. Ainda segundo o site 

 

Depois disso, você compra uma casa, os móveis, e a monta do 
jeito que preferir (um ótimo jogo para treinar seus dotes de 
arquitetura). Feito isso, você vive sua vida exatamente como se 
fosse na sua vida real. As barras de necessidade mostram 
quando você está com fome, vontade de ir ao banheiro… e 
você vai satisfazendo suas vontades para que não morram. 
Além disso, você tem liberdade para andar pela cidade, ir ao 
cinema, conversar com outros bonecos (no caso sims), visitar 
seus amigos e fazer absolutamente TUDO o que você faz na 
sua vida real, inclusive trabalhar e subir na carreira, ganhando 
promoções e aumentos. Você pode ser um grande astro do 
rock, com noite de autógrafos e concertos, ou até mesmo um 
ladrão profissional. (SITE TEORIA DO SISTEMA). 
 

 Quando dissemos no começo desta subseção que o avatar é de perfil 

―inocente‖, precisamos constatar que muitos dos jogos apresentam uma 

realidade virtual impressionante no quesito de atos de violência. Muitas armas, 

brigas, assaltos e conflitos são partes dos enredos dessas cidades urbanas 

virtuais. O que podemos considerar como apologia ao crime. 

  Nas eleições, detectamos que as ideologias partidárias também foram 
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registradas através dos avatares. Muito possivelmente para tentar ―frear‖ o 

crescimento de um dos candidatos com o público-alvo dos jogos: os jovens. 

Vejamos a figura a seguir:  
 
FIGURA 15 – Avatar de Bolsonaro  

Fonte: Disponível em: https://politica.estadao.com.br/noticias/eleicoes,em-jogo-na-internet-
bolsonaro-espanca-mulheres-negros-e-militantes-de-esquerda,70002540461 

 

 Nota-se que em matéria divulgada no Jornal Estadão, o avatar de 

Bolsonaro espanca mulheres, negros e militantes de esquerda. Segundo o site, 

 

dois dias antes do primeiro turno das eleições 2018, a 
desenvolvedora de games BS Studio lançou o jogo Bolsomito 
2018 na plataforma Steam. No game, que custa R$ 8,91, o 
jogador com o avatar do candidato do PSL à Presidência, Jair 
Bolsonaro, pode espancar feministas, gays, negros e 

militantes de esquerda. 

  

Neste período final da campanha eleitoral, já consolidado como primeiro 

colocado em todas as pesquisas, o candidato é alvo de avatar que ao nosso 

olhar também pratica o ato de compartilhar notícias falsas. O que se é 

comunicado, por através desta materialidade, envolve, pois, todo o jogo 

ideológico da imagem. Vejamos a imagem do avatar: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://politica.estadao.com.br/eleicoes/2018/cobertura-votacao-apuracao/primeiro-turno/presidente
https://busca.estadao.com.br/?q=elei%C3%A7%C3%B5es%202018
https://steamcommunity.com/games/930460/announcements/detail/1681423596669853497
https://busca.estadao.com.br/?q=PSL+
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FIGURA 16 - Avatar de Jair Bolsonaro  

Fonte: Disponível em: https://politica.estadao.com.br/noticias/eleicoes,em-jogo-na-internet-
bolsonaro-espanca-mulheres-negros-e-militantes-de-esquerda,70002540461 

 

 Se o homem está condenado a significar, significou nesta materialidade 

através da máscara. Atacando gays, mulheres, negros e então são outros 

olhares que não cabem dissertar nesta investigação. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

54 

 

SEÇÃO 4 – APORTE TEÓRICO DE APOIO: FAKE NEWS E REDES SOCIAIS 
 

Nesta seção, abordaremos o processo de surgimento das Fake News 

diante dos aspectos da comunicação/jornalismo nas redes sociais. Vale 

destacar que a abordagem irá conceituar principalmente o processo histórico, 

pois as Fake News existem há muito tempo, bem antes do surgimento da 

internet. 

 
 
4.1 HISTÓRICO DA FAKE NEWS: UMA PRÁTICA MUITO ANTES DAS 

REDES SOCIAIS 

 
A existência das Fake News é um processo antigo na comunicação. A 

palavra comunicação vem do latim, ―communicare‖, que significa partilhar. É 

uma necessidade de expressão desde os primórdios da humanidade, quando a 

arte rupestre era usada pelos ―homens das cavernas‖ para registrar e transmitir 

as formas de caça, acasalamento, previsões climáticas, entre outros. 

Ao longo do tempo, os processos comunicacionais evoluíram conforme a 

transformação social. Não se sabe ao certo o surgimento do jornalismo, mas os 

historiadores atribuem ao imperador Romano Júlio Cesar, as primeiras formas 

de ―documentar notícias‖. 

De acordo com estudiosos, o imperador era bastante vaidoso diante de 

suas conquistas e criou as chamadas ―Actas Diurnas‖, 69 a. C, para divulgar 

suas vitórias militares, política e ciência.  

As Actas Diurnas possuíam uma espécie de ―padrão editorial‖; como na 

época o papel era uma tecnologia muito cara, as Actas eram um objeto 

parecido com ―outdoors‖ - grandes peças brancas de papel e madeira, 

expostas nos principais pontos de concentração de pessoas de Roma: praças 

e feiras, por exemplo. 

Através das Actas Diurnas surgiram os primeiros repórteres, à época 

chamados de ―cavaleiros imperiais‖. Eis que nesse ponto, já podemos destacar 

um vestígio das primeiras Fake News: Por ser uma publicação oficial do 

império Romano de Júlio Cesar, as Actas não eram imparciais, pois proibiam a 

divulgação das derrotas do Exército Romano, bem como os escândalos que 

aconteciam com frequência, envolvendo aliados políticos do imperador. 
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FIGURA 17 – Foto da Acta Diurna 

 

Fonte: Disponível em: http://www.messagetoeagle.com/acta-diurna-worlds-first-
newspaper-appeared-in-131-b-c/ Acesso em: 12/11/2018. 

 

Dessa forma, é possível analisar uma espécie de ―omissão‖ da 

veracidade dos fatos. A época, as Actas eram uma publicação de uma não 

verdade absoluta. 

 

Eram tábuas fixadas nos muros com os principais 
acontecimentos do Império Romano. Surgiram no Século II 
a.C., em 131 a.C e são uma espécie de antepassado dos 
diários oficiais. São as percursoras do jornalismo pela 
periodicidade e atualidade das informações. Os magistrados e 
os servidores públicos, considerados os primeiros jornalistas, 
recolhiam as informações e redigiam os textos. Nas oficinas do 
Estado e de editores privados, os relatos eram manuscritos e 
copiados por escribas. Algumas editoras acrescentavam 
informações próprias, fugindo do controle oficial. Eram afixadas 
nos muros de Roma e nas províncias do império. Em 59 a.C. 
Júlio César criou as Actas do Senado, com os resumos das 
sessões da Augusta Assembleia, dos atos administrativos e 
legislativos. 3 

 

                                            
3 (http://www.comuniqueiro.com/dicionario/acta-diurna) Acesso: 16/10/2018 

 

http://www.comuniqueiro.com/dicionario/acta-diurna
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Com o passar do tempo, outros meios de comunicação podem ser 

citados, a exemplo do telégrafo e os primeiros estudos do rádio; mas daremos 

um salto da idade média, até a renascença, destacando outro meio de 

comunicação que envolve nossos estudos sobre as Fake News: A Prensa de 

Gutenberg. 

Inventada pelo alemão Johannes Gutenberg, foi a grande construção 

tecnológica da idade média/renascença. O trabalho que era produzido de forma 

manual passou a ser feito por máquinas, tornando possíveis as impressões de 

jornais e livros. 

Diante de tão nobre invento, a primeira ―impressão‖ realizada foi a ―Bíblia 

de Gutemberg‖, primeiro livro no mundo a ser lançado e vendido através da 

tecnologia de papel. A obra teve seu início em 1450, finalizada em 1455. O 

americano Bill Gates possui uma relíquia original do Alemão que adquiriu em 

um leilão no ano de 1994. A Biblioteca do congresso em Washington também 

possui um exemplar. 

No começo do século XVII, a tecnologia da prensa de papel se 

propagava, o que a tornou cada vez mais popular. Nesse período, também 

começaram a surgir às primeiras faculdades de jornalismo na Europa.  
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FIGURA 18 – Foto da Bíblia de Gutenberg, imagem original 

 

Fonte: Disponível em: https://www.nationalgeographic.com.es/historia/actualidad/gutenberg-el-
padre-de-la-imprenta_7079 Acesso em: 12/11/2018. 

 

A difusão do jornalismo no âmbito tecnológico, científico e profissional, 

exigiu uma regulamentação, pois com o invento da prensa de Gutenberg, 

qualquer pessoa se achava no direito de imprimir e propagar inverdades. Por 

esse motivo, em 1766, a Suécia foi o primeiro país que implementou a 

Liberdade de Imprensa, proibindo qualquer publicação difamatória ou 

mentirosa. A Suécia tornou-se referência nos processos de comunicação 

social/jornalismo que se espalhavam por todo o mundo.  

 

O modelo sueco é, por definição, um sistema de auto-
regulação voluntária da mídia – mas que se equilibra sobre o 
alicerce de um sólido conjunto de normas de conduta, e leva 
em conta a voz do público. Não há uma legislação específica 
para regular a imprensa: o que rege o sistema é um robusto 
código de ética4.  
 

O período entre 1890 e 1920 fica popularmente conhecido como: Era de 

ouro dos Jornais. Uma época analisada por muitos historiadores como uma 

sociedade intelectualiza sedenta de livros e conhecimentos. Na mesma era 

(1920), um novo invento é concluído: o rádio. O que antes era apenas lido, 

                                            
4
 Acesso em 12/11/2018. Disponível em: https://www.diariodocentrodomundo.com.br/como-a-

midia-e-regulada-na-suecia/ 

https://www.diariodocentrodomundo.com.br/como-a-midia-e-regulada-na-suecia/
https://www.diariodocentrodomundo.com.br/como-a-midia-e-regulada-na-suecia/
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agora poderia ser feito de uma maneira mais dinâmica, foi a primeira e única 

vez que o impresso passa a ter um concorrente de peso. 

Já no século XX surge a televisão, que, a partir de 1950, torna-se o 

principal canal de mídia do mundo, deixando o rádio e impresso em segundo e 

terceiro lugar respectivamente, como formas de comunicação midiática. Ocorre 

que por volta de 1969, no auge da Guerra Fria, a mais revolucionária invenção 

começa a ser descoberta: a internet. 

Durante o mestrado e durante a escrita desta dissertação, foi necessária 

a promoção de um deslocar para olhares outros proporcionados pela Análise 

de Discurso. A linguagem permanece unida entre jornalismo e AD, mas sob 

escalas e proporções que se diferem. Gestos de leituras, enfoques e 

perspectivas que se entrelaçam, mas também se diferenciam. Este é o 

entremeio. Os próximos escritos envolvem conceitos de comunicação social, 

com ênfase, sobretudo ao jornalismo, formação desta pesquisadora, mas já 

tomada por um olhar crítico-analítico. Vejamos. 

 

 

4.1.1 Conceito de notícia e propaganda 

  

 A abordagem de notícia e propaganda embora em áreas parecidas 

apresentam caminhos específicos, por esta razão, faremos a explanação sobre 

os conceitos de forma separada. Lustosa (1996, p. 17) menciona que ―notícia é 

a técnica de relatar um fato‖ ou, ainda, ―notícia é o relato do fato, não o fato‖. A 

notícia conforme nos orienta Nabantino (1970, p. 171) é  

 

(...) a informação concisa de fato jornalístico, com referência, 
sempre que possível, a lugar, modo, causa, momento, e 
pessoas ou coisas nele envolvidas. Limita-se à narração do 
fato, sem nenhuma análise, interpretação, comentário ou 
pormenor dispensável. O fato deve refletir-se nela como 
essencialmente é: bom ou mau sério ou jocoso, solene ou 
pitoresco, agradável ou desagradável, sem nenhuma 
preocupação do autor em ser favorável ou contrário à pessoa 
ou situação de que se trate. A notícia pode veicular opinião ou 
apreciação de pessoas que participaram do fato, mas sempre 
entre aspas. 
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 Contrapomos Ramos quando ele diz que notícia é limitar-se ―à narração 

do fato, sem nenhuma análise, interpretação, comentário ou pormenor 

dispensável‖, porque a análise de discurso nos direciona a dizer que não há 

discurso sem ideologias. Ao elaborar um texto noticioso, a informação vai 

carregada de afetamento, isso porque ―o discurso expõe o sentido que os 

locutores precisam transmitir aos espectadores. Dessa forma, é nele que a 

língua e a ideologia se encontram‖ (GUIMARÃES, 2005).    

  A notícia para Lage (1999, p. 30) ―só é notícia se trouxer informação. Do 

contrário, ela é um relato do nada‖. Ao apurar um fato, ou ao fazer um 

tratamento de um relato, o jornalista torna, através das técnicas de 

comunicação social, uma estrutura necessária para a confecção da notícia. 

  Para falarmos sobre o tópico de propaganda nos apoiaremos em  

Fernandes (apud PINHO, 2012, p. 132) que a definiu como ―o conjunto de 

técnicas e atividades de informação e persuasão destinadas a influenciar, num 

determinado sentido, as opiniões, os sentimentos e as atitudes do público 

receptor‖. 

Quando se fala em influência e persuasão, não deixamos de associar 

esses elementos à política e à comunicação partidária utilizada pelos partidos 

políticos na propagação de seus ideais e na divulgação de seus candidatos nas 

campanhas eleitorais. Isso vem ao encontro do que menciona Cobra (2015, p. 

314) ao dizer que a propaganda é ―uma veiculação paga de uma campanha de 

um anunciante que visa persuadir as pessoas a comprarem seus produtos e/ou 

serviços‖. Cobra então nos direciona ao pensamento de que o 

compartilhamento das campanhas via notícias falsas, é uma forma de 

demonstração de poderio econômico dos partidos políticos. 

 

 

4.1.2 Conceito de verdade 

 

 A filosofia debate por séculos os conceitos de verdade. E os debates são 

diversificados a depender da área de estudo. Nosso foco é discorrer sobre o 

conceito de verdade em teorias de comunicação social. Kirkham (2003, p. 195) 

conta que  
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Se alguém quiser generalizar isso e dizer quais as condições 
necessárias e suficientes para que uma asserção seja julgada 
verdadeira, é difícil saber o que mais alguém poderia dizer 
além de que a asserção deve corresponder aos fatos. Mas o 
uso da palavra ―corresponde‖ aqui não acarreta mais nada. 
Tudo o que se quer dizer é que, sempre que houver uma 
afirmação verdadeira, existirá um fato afirmado por ela e 
sempre que houver um fato haverá uma afirmação verdadeira 
possível que o afirme. 

 

 No jornalismo, há a premissa ―da verdade‖. Há entre o leitor e o autor um 

vínculo essencial: o de quem informa e quem quer ser informado. Charaudeau, 

(2006) diz que  

 

a capacidade de fazer crer do jornalismo, de que aquilo que ele 
diz a respeito dos fatos e acontecimentos do mundo se 
constituem em verdades, de que fazem parte da realidade, é 
uma premissa do contrato de leitura/comunicação que o 
mesmo possui com a sociedade.  

  

 Se para a ―construção‖ de uma notícia há o afetamento ideológico, como 

observa Charaudeau (2006, p. 88), o verdadeiro se estabelece segundo 

determinadas oposições. Faríamos o complemento de que a verdade também 

se estabelece por dadas posições discursivas. Em síntese, ―a verdade 

jornalística se caracteriza por ser uma verdade adjetiva e retórica, na medida 

em que precisa mostrar-se por meio de argumentos para ser percebida como 

tal‖ (SOUSA, 2002). Para conceder fortalecimento ao que entendemos por 

verdade, mobilizamos Foucault, (1979, p. 14)  

 

Por ―verdade‖, entender um conjunto de procedimentos 
regulados para a produção, a lei, a repartição, a circulação e o 
funcionamento dos enunciados. A ―verdade‖ está circularmente 
ligada a sistemas de poder, que a produzem e apoiam, e a 
efeitos de poder que ela induz e que a reproduzem. ―Regime‖ 
da verdade . 

 

 Em suma, a verdade no jornalismo é o que está dito em um discurso 

com a retórica de apuração real dos fatos e que a análise de discurso 

questiona, indaga e promove o debate.  
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4.1.3 Conceito de mentira  

  

Assim como a verdade, a mentira também gera diversos debates na 

filosofia e também na psicologia. A mentira 

 

está presente em nosso cotidiano, em suas diferentes 
formas[...]. A mentira faz parte do desenvolvimento normal de 
crianças e adolescentes e da patologia, como na mitomania; 
está no cotidiano social e cultural, permeia as questões 
educacionais e os livros didáticos, sustenta a ficção em suas 
diferentes formas; está na gênese das religiões; é central na 
política e é integrante da paixão e do amor; enfim, faz parte do 
ser humano‖. (OUTEIRAL, 2004, p. 4) 

  

Se a mentira circula na humanidade em todas as formas do nosso 

cotidiano, nas mídias seu aparecimento também é habitual. A mentira no 

jornalismo é uma não-verdade criada para fazer progredir um ato noticioso que 

prejudica determinado sujeito, basicamente é o que estamos abordando em 

nosso trabalho, a questão das fakenews.   

  As notícias falsas, na política, são produzidas por agentes detentores de 

poderio robótico e compartilhadas por sujeitos que pretendem afetar a imagem 

de determinado candidato. Segundo a especialista em direito e assédio online 

Danielle Citron, ―as pessoas repassam o que os outros pensam, mesmo que a 

informação seja falsa, enganosa ou incompleta, porque elas acham que 

aprenderam algo valioso‖. Isso se torna usual e repetitivo e esta reprodução vai 

induzido outras pessoas a fazerem o mesmo.   

  Concluímos compreendendo que no jornalismo ―a mentira é, portanto, 

definível, mesmo na ausência de um conhecimento total da realidade‖ 

(DURANDIN, 1997, p. 22). Se uma dita verdade pode ser criada para 

beneficiar, uma falsa verdade é construída para ―destruir‖? Respondemos que 

não, as duas situações – verdade e mentira - são difundidas pelas relações de 

força e poder para qualquer direção desejada.  
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4.1.4 O que são redes sociais? 
 
Desde a invenção da internet, a partir de 1969, muitos foram os avanços 

do mundo digital, e as redes sociais fazem parte dessa evolução. 

Redes sociais são sites ou aplicativos onde grupo de pessoas 

compartilham mensagens de texto, vídeo, fotos, entre outros.  

Quando falamos em rede social, automaticamente vem em nossa 

memória aplicativos como o facebook, whatsapp ou instagram, porém, vale 

destacar que a ideia é bastante antiga. Um exemplo é a sociologia que usa a 

expressão rede social, para analisar organizações, indivíduos ou até mesmo 

uma sociedade inteira desde o fim do século XIX. Recuero (2009, p. 4) propõe 

que 

[...] rede social é gente, é interação, é troca social. É um grupo 
de pessoas, compreendido através de uma metáfora de 
estrutura, a estrutura de rede. Os nós da rede representam 
cada indivíduo e suas conexões, os laços sociais que 
compõem os grupos. Esses laços são ampliados, 
complexificados e modificados a cada nova pessoa que 
conhecemos e interagimos. 

 

O primeiro site que é creditado como pioneiro das redes sociais é o 

SixDegrees.com, que permitia que usuários adicionassem outras pessoas, em 

um layout parecido com os dos dias atuais. A plataforma durou apenas 4 anos, 

de 1997 a 2001, foi encerrado por questões de interesse dos próprios 

internautas e chegou a ter 3,5 milhões de usuários. 
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FIGURA 19 – Foto da SixDegrees.com - Primeira rede social nos moldes atuais 

 

Fonte: Foto: Reprodução/Social Media Programming. Acesso em: 12/11/2018. Disponível em: 
https://canaltech.com.br/redes-sociais/dia-das-midias-sociais-historia-e-evolucao-a-servico-da-
comunicacao-71615/ 

 

No mesmo milênio, redes sociais como o Orkut, MySpace, Driendster e 

Hi5 começam a surgir, algumas das plataformas mais populares como o 

Facebook e LinkedIn também brotam nesse período. 

Há aproximadamente 10 anos, ninguém imaginava a propagação 

gigantesca que as redes sociais atingiriam. O sistema americano Hootsuite, 

especialista em gestão de marcas na mídia social, realizou uma pesquisa onde 

constatou que até o ano de 2016, 2,8 bilhões de pessoas no mundo possui 

algum tipo de rede social. 

As redes sociais não são iguais, elas se dividem em 4 tipos: nicho, 

profissional, relacionamento e entretenimento, criada de acordo com cada perfil 

de usuário. 
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FIGURA 20 – Quadro dos tipos de redes sociais 

TIPOS DE REDES 
SOCIAIS 

FUNCIONALIDADE 

Nicho 

Destinada a um conteúdo ou interesse específico.  
Ex. TripAdvisor, onde o usuário define uma 
avaliação/nota nas opções voltadas a gastronomia e 
turismo. 

Profissional 
Voltadas para a divulgação em âmbito profissional, 
seja um curriculum ou até mesmo a divulgação de 
empregos. Ex. LinkedIn. 

Relacionamento 
Seu principal objetivo é conectar pessoas e 
compartilhar os mais variados conteúdos. Ex. 
Facebook, Instagram, Twitter. 

Entretenimento 
Local de ―consumação‖ de conteúdo. Ex. Youtube, 

maior plataforma de videos no mundo.  

Fonte: Criado por Vargas, 2018. 

 

As 5 redes sociais mais utilizadas no Brasil são: Facebook, Instagran, 

Twitter, Whatsapp e Youtube. 

O Facebook lidera a primeira colocação, foi fundado em 2004 e possui 

aproximadamente 130 milhões de usuários brasileiros. Em segundo lugar vem 

o Whatsapp, criado em 2009, possui uma média 120 milhões de Brasileiros 

conectados. E por falar em neologismo e redes sociais, foi ―batizado‖ 

carinhosamente de ―zap zap‖, em virtude a um ―viral‖, ou seja, mensagem 

compartilhada por milhões de pessoas, do qual uma mãe reclamava que sua 

filha, após adquirir um celular, passava a maior parte do tempo falando com um 

―tal de zap zap‖. A terceira colocação fica com o YouTube, fundada em 2005, 

seus números de usuários crescem a cada segundo, no último levantamento 

para essa dissertação, já possuía 98 milhões de brasileiros on line. Já em 

quarto lugar vem o Instagram, fundado em 2010, foi comprado pelo Facebook 

no ano de 2012 por 1 bilhão de dólares. Atualmente, possui mais de 50 milhões 

de usuários. E a quinta colocação fica com o Twitter, criado por volta de 2009, 

permite curtos comentários de até 280 caracteres. Hoje possui cerca de 30 

milhões de usuários no Brasil.  
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FIGURA 21 – As redes sociais mais utilizadas no Brasil 

REDE SOCIAL * NÚMEROS DE USUÁRIOS NO BRASIL 

Facebook 130 milhões 

Whatsapp 120 milhões 

YouTube 98 milhões 

Instagram 57 milhões 

Twitter 30 milhões 

Fonte: Criado por Vargas, 2018. *Os números de usuários aumentam a cada minuto no Brasil. 

 
 
4.1.5 Fake News: neologismo ou estrangerismo? 
 

Para a semântica, o neologismo é denominado como permanente 

transitório ou momentâneo. 

Quanto aos tipos, podemos classificá-los em 3: sintático, lexical e 

semântico. Vamos analisar cada um deles: 

- Sintático: diz respeito a uma sintaxe, que diante o seu neologismo 

passa a ter uma interpretação específica. Ex: Ítalo me deu um fora. (não foi ao 

encontro marcado); 

- Lexical: é o surgimento de uma nova palavra, que não precisa 

(obrigatoriamente), seguir as regras gramaticais. Ex: Internetês: linguagem de 

internautas/internet. 

- Semântico: a palavra já existe, porém passa a ter outro significado. Ex: 

Maria está a fim de João. Ou seja, gostando de João. 

 

Observa-se que vários verbos foram criados com o advento da 
informática, tais como: Logar, printar, resetar, escanear, 
becapear, butar, etc., e que todos eles são pertencentes à 
primeira conjugação. Isso se deve ao fato de ser a primeira 
conjugação a mais produtiva em língua portuguesa (MENDES; 
SEABRA, 2006, p. 242) 
 

É importante saber a diferença entre neologismo e estrangeirismo. O 

neologismo é o surgimento e a conceituação de uma nova palavra, criação de 

novos itens linguísticos pelos mecanismos que o sistema da língua 

disponibiliza, ao tempo que o estrangeirismo consiste no uso de elementos 

linguísticos originados em outras línguas e representativos de outras culturas. 

É a inserção de uma palavra estrangeira na língua portuguesa, ex.; A palavra 
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―mouse‖ vem do inglês, do qual sua tradução significa rato, mas na língua 

portuguesa se refere ao objeto de locomoção do cursor do computador.  

Os neologismos surgem no dia a dia, principalmente através das 

plataformas digitais. Além da internet, também ganham destaque na música, 

poesia e ciência. 

Fake News é teve sua origem na própria comunicação/jornalismo. Pode-

se encontrar as Fake News, principalmente no âmbito virtual, devido a 

velocidade de seus compartilhamentos. 

A linguagem não é algo estático, ela muda conforme a evolução da 

humanidade nos aspectos culturais, regionais ou comportamentais. 

 

Uma das características universais mais marcantes das línguas 
naturais é a mudança. (...) A renovação do léxico de uma 
língua é um fenômeno permanente já que o léxico, refletindo a 
dinâmica da língua, considerando-se que esta, sociedade e 
cultura são indissociáveis, constitui uma forma de registrar a 
visão de mundo, o conhecimento do universo, a realidade 
histórica e cultural e as diferentes fases da vida social de uma 
comunidade linguística. (FERRAZ, 2006, p. 219) 

 

Compreender a formação do neologismo envolve o conhecimento dos 

processos de aglutinação (derivação morfológica), justaposição (união de uma 

só palavra, com significados distintos), sufixação (formação de palavras por 

meio de sufixo), prefixação (formação de palavras por meio de prefixos), entre 

outros.  

Na língua portuguesa, a área da Linguística se ocupa do estudo do 

sentido das palavras a Semântica. As dúvidas ocorrem devido ao 

pertencimento dos termos neologismo e estrangeirismo estarem ligados aos 

significados das palavras. Contudo, é preciso fazer a distinção entre esses dois 

elementos que, embora sejam responsáveis pela criação e apropriação de 

vocábulos, não devem ser confundidos.  

Luana Castro Alves Perez, em artigo intitulado "Diferenças entre 

neologismo e estrangeirismo"; Brasil Escola, explica com propriedade essa 

diferença: 

 

 

 

https://brasilescola.uol.com.br/portugues/neologismo.htm
https://brasilescola.uol.com.br/redacao/o-uso-estrangeirismosuma-forte-influencia-entre-os-.htm
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Diferenças entre neologismo e estrangeirismo 
Beijo pouco, falo menos ainda. 
Mas invento palavras 
que traduzem a ternura mais funda 
E mais cotidiana. 
inventei, por exemplo, o verbo teadorar. 
Intransitivo 
Teadoro, Teodora. 
(Neologismo, Manuel Bandeira) 

 
Não por acaso Manuel Bandeira, importante poeta do 
Modernismo brasileiro, escolheu o título Neologismo para seu 

poema. Nesses singelos versos livres, há um neologismo que 
certamente você conseguiu identificar, já que teadoro e 
teadorar são vocábulos que não passam despercebidos nem 

mesmo para o mais incauto dos leitores. 
 

Para a referida autora, o neologismo é o processo de criação de novas 

palavras na língua que acontece sempre que os falantes inventam palavras 

para ampliar o vocabulário ou quando emprestam novos sentidos às palavras 

que já existem. Já o estrangeirismo é ―o emprego de palavras, expressões e 

construções alheias ao idioma tomadas por empréstimos de outra língua‖. 

(PEREZ, 2019, s/p). Continuando a explicação, a autora explica que ―os 

estrangeirismos podem conservar sua grafia original ou passar por um 

interessante processo de aportuguesamento, o que muitas vezes camufla a 

verdadeira origem do vocábulo‖.  

Dadas as considerações acima, concluímos que, embora alguns 

acreditem se tratar de um neologismo, a palavra ―Fake News‖ está mais 

próxima de um estrangeirismo que foi incorporado à língua com o mesmo 

sentido que possui em sua origem, ou seja, ―Notícias Falsas‖.  

Dadas as importantes diferenças entre neologismo e estrangeirismo, 

aceitamos que ambos são elementos responsáveis por enriquecer e inovar o 

vocabulário da língua portuguesa.  
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SEÇÃO 5 – RESULTADOS: ANÁLISES E DISCUSSÕES - 

Ideologia e relações de força nas Fake News  

 
 

Nesta seção, apresentaremos o resultado do trabalho que realizamos 

com os dados de nosso estudo empírico. Analisaremos os dados organizados 

a partir dos critérios de análise e interpretaremos de acordo com o referencial 

teórico pertinente.  

Considerando os objetivos propostos e os critérios de análise 

estabelecidos, analisaremos as condições de produção do discurso, implicando 

aí a memória discursiva e o interdiscurso. Além disso, verificaremos o 

funcionamento da língua e as formas de compartilhamento (poderio robótico) 

para evidenciar as ideologias e o jogo de imagem presentes. 

 

5.1 Análise da Fake News “Marido de Marina Silva foi denunciado pelo 

deputado Aldo Rebelo por contrabando de madeira avaliada em R$ 36 

milhões” 

 

FIGURA 22 - Fake News sobre Marina Silva 

 

Fonte: Disponível em: http://www.ccnnews.com.br/2014/08/marido-de-marina-silva-foi-
denunciado.html 

 

 A referida matéria foi produzida na campanha de 2014 e reproduzida em 

2018 em diversos sites da internet.  

Das condições de produção do discurso: A candidata Marina Silva 

(Rede Sustentabilidade) apresenta em sua trajetória política forte ligação 

http://www.ccnnews.com.br/2014/08/marido-de-marina-silva-foi-denunciado.html
http://www.ccnnews.com.br/2014/08/marido-de-marina-silva-foi-denunciado.html
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ideológica com as causas ambientais. Natural da Amazônia, Marina exerceu 

importantes cargos públicos, inclusive o de Ministra de Estado do Meio 

Ambiente no Governo Lula (PT). Marina, em todas as simulações de pesquisas 

eleitorais, no início da corrida presidencial, sem o então candidato Lula, 

ocupava a segunda colocação das intenções de voto, conforme imagem a 

seguir: 

 

FIGURA 23 – Pesquisa CNI/Ibope 

 
Fonte: Disponível em: http://www.osul.com.br/a-pesquisa-cniibope-disse-que-jair-bolsonaro-e-
marina-silva-estao-tecnicamente-empatados-na-corrida-para-a-presidencia-da-republica/ 

 

Além do bom desempenho nas pesquisas, a candidata também iniciou a 

corrida presencial de 2018 com votos consolidados de 2014 quando obteve 

mais de 22 milhões de votos. Marina Silva, dessa forma, despertou nos demais 

candidatos de 2018 a possibilidade de ser a real ―ameaça‖ da campanha. 

Se para Pêcheux (1990, p. 182) as condições de produção são 

―determinações que caracterizam um processo discursivo‖ que ―incluem, pois, 

os sujeitos e a situação‖, compreendemos que a candidata sofreu um processo 

de ataques para ter a sua candidatura ―desidratada‖ e, por meio de fakenews, 

Silva foi alvo de notícias falsas que envolvem a sua maior causa ideológica: o 

meio ambiente.   

http://www.osul.com.br/a-pesquisa-cniibope-disse-que-jair-bolsonaro-e-marina-silva-estao-tecnicamente-empatados-na-corrida-para-a-presidencia-da-republica/
http://www.osul.com.br/a-pesquisa-cniibope-disse-que-jair-bolsonaro-e-marina-silva-estao-tecnicamente-empatados-na-corrida-para-a-presidencia-da-republica/
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Apresentaremos a seguir um quadro analítico dos efeitos balizados por 

nossa interpretação como analistas. O quadro é uma síntese interpretativa de 

como o discurso foi reproduzido e recebido pela sociedade. 

 

FIGURA 24 - Quadro analítico - efeitos da Fake News de Marina Silva 

Sujeito afetado Candidata Marina Silva 

Ideologias afetadas Causas ambientais 

Jogo de Imagem: “Quem é a 

candidata para que eu fale dela 

assim?” 

A candidata do meio ambiente, 

pertencente ao partido REDE 

SUSTENTABILIDADE e não seria 

capaz de governar o Brasil uma vez 

que possui ligações corruptas com a 

sua maior bandeira: o meio ambiente. 

Poderio robótico ativado Candidatos e militância com poder de 

compra de anúncios e 

compartilhamentos robóticos que 

estavam afetados com o crescimento 

da candidata e que estavam em 

terceiro, quarto e quinto lugares (Ciro 

Gomes, Geraldo Alckmin e Fernando 

Haddad). 

Memória discursiva ativada A candidata apresenta ligação com o 

partido dos trabalhadores, partido em 

que atuou e que a nomeou como 

Ministra de Estado. 

Fonte: Organizado por Vargas (2019). 

 

Do funcionamento da língua(gem) podemos elencar algumas 

ocorrências do discurso que o inscreve em determinadas posições ideológicas. 

No trecho: ―a acusação ocorreu durante a votação do Código Florestal no dia 

10 de maio de 2011, segundo aponta o blog Sustentabilidade do site do jornal 

O Estado de S. Paulo‖, destacamos o uso da palavra sustentabilidade, 

mesma palavra utilizada no partido da candidata. Esta estratégia e todas as 

http://sustentabilidade.estadao.com.br/noticias/geral,em-meio-a-insultos-votacao-do-codigo-florestal-e-adiada-para-3,718090
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outras são utilizadas para conceder veracidade ao que é fake, confundindo, 

assim, o leitor. No trecho 

 

 

O clima tenso na tentativa de votação do Código Florestal 
trouxe à tona um caso ainda mal-explicado envolvendo Fábio 
Vaz de Lima, o marido de Marina Silva. Irritado com uma crítica 
da ex-senadora, o deputado Aldo Rebelo (PC do B-SP) sacou 
uma acusação contra Marina - e que pesa também sobre ele 
mesmo. Em 2004, quando era ministro da Articulação Política, 
ele teria operado, a pedido da então ministra do Meio 
Ambiente, para derrubar no Congresso um requerimento de 
convocação de Lima para depoimento. O marido de Marina 
Silva era acusado de envolvimento na doação de madeira 
clandestina apreendida na Amazônia a uma organização não-
governamental. 

 
 Destacamos o uso da palavra código florestal, novamente relacionada 

ao meio ambiente. Há a inserção de Aldo Rebelo da base política do então 

presidente Lula e por sua vez da mesma base de Marina, abrigando então uma 

espécie de conluio entre as partes. A falsa notícia também aponta que os dois 

foram ministros do mesmo governo, assolado por corrupção, o que seria uma 

associação da volta do PT, caso Marina fosse eleita presidente da República.  

  Para conceder veracidade no discurso, o sujeito posicionado contrário às 

ideologias de Silva diz que ―a madeira apreendida, 6.000 toras de mogno, 

compunha uma carga milionária. O Ibama repassou o material à Organização 

Não-Governamental Fase‖ e incluiu a estratégia da inclusão de linguagem não-

verbal, conforme verificamos a seguir: 
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FIGURA 25 – Apreensão de madeiras  

 

Fonte: Disponível em: http://www.ccnnews.com.br/2014/08/marido-de-marina-silva-foi-
denunciado.html 

 

 O recurso de inserção de uma imagem concede veracidade ao fato 

noticiado, na ação seriam fiscais federais apreendendo madeira ilegal em que o 

marido de Marina Silva estaria envolvido. Este mesmo recurso é exposto no 

início do material com a foto da candidata e seu esposo:  

 

FIGURA 26 – Foto de Marina e esposo envolvido em escândalos ambientais 

 

Fonte: Disponível em: http://www.ccnnews.com.br/2014/08/marido-de-marina-silva-foi-
denunciado.html 

http://www.ccnnews.com.br/2014/08/marido-de-marina-silva-foi-denunciado.html
http://www.ccnnews.com.br/2014/08/marido-de-marina-silva-foi-denunciado.html
http://www.ccnnews.com.br/2014/08/marido-de-marina-silva-foi-denunciado.html
http://www.ccnnews.com.br/2014/08/marido-de-marina-silva-foi-denunciado.html
http://2.bp.blogspot.com/-IOiWGK6M318/U_KEL67k1vI/AAAAAAAAlQE/65mFj7OJSoA/s1600/mogno-toras.jpg
http://2.bp.blogspot.com/-IOiWGK6M318/U_KEL67k1vI/AAAAAAAAlQE/65mFj7OJSoA/s1600/mogno-toras.jpg
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 A imagem funciona como um recurso de denúncia aos eleitores, 

expondo que Marina estaria beijando um corrupto e que com isso o país teria 

uma presidente pouco confiável.   

  No trecho: “mas é pouco provável que o caso ainda venha a ser 

esclarecido”, o sujeito falha, pelo inconsciente. O que se evidencia aí é a 

certeza de que a notícia falsa será desmascarada, e realmente foi. Conforme a 

imagem a seguir: 

 

FIGURA 27 – Folha de São Paulo desmente Fake News de Marina Silva 

Fonte: Disponível em: https://www1.folha.uol.com.br/poder/2018/08/nao-e-verdade-que-
marido-de-marina-silva-extraiu-madeira-ilegalmente-em-2003.shtml 
 

 Como efeito da campanha, Marina Silva, com pouco tempo de televisão, 

alvo de muitos ataques de seus oponentes e principalmente das ações 

robóticas de compartilhamento de notícias falsas, obteve apenas 1% dos votos 

válidos, figurando na 8ª colocação.  

 

 

https://www1.folha.uol.com.br/poder/2018/08/nao-e-verdade-que-marido-de-marina-silva-extraiu-madeira-ilegalmente-em-2003.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/poder/2018/08/nao-e-verdade-que-marido-de-marina-silva-extraiu-madeira-ilegalmente-em-2003.shtml
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5.2 Análise da Fake News “Ciro Gomes agrediu sua ex-mulher Patrícia 

Pillar” 

 

É setembro de 2018, auge da campanha eleitoral. Assim como crescem 

os números do candidato Ciro Gomes nas pesquisas, crescem também os 

rumores de que ele agrediu, quando casado, sua mulher, Patrícia Pillar. 

Vejamos:  

 

FIGURA 28 – Pesquisa Ibope aponta crescimento de Ciro Gomes 

 

Fonte: Disponível: https://g1.globo.com/politica/eleicoes/2018/noticia/2018/09/05/pesquisa-
ibope-bolsonaro-22-marina-12-ciro-12-alckmin-9-haddad-6.ghtml 

 

Os dados da pesquisa eleitoral apontam que Ciro Gomes cresce na 

corrida presidencial, preocupando, sobretudo, os apoiadores de Fernando 

Haddad, Jair Bolsonaro, Alckmin e Marina Silva. Para tentar quebrar a 

crescente, diversos aparelhos começam a receber a imagem a seguir, pelo 

aplicativo whatsapp: 
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FIGURA 29 – Imagem com notícia falsa de Ciro Gomes 

 

Fonte: Disponível em: http://www.dm.com.br/entretenimento/2018/09/patricia-pillar-nega-ter-
sido-agredida-por-ciro-gomes-e-declara-voto-veja-videos.html 

 

Das condições de produção do discurso: conhecido por sua 

personalidade forte e discursos ―quentes‖, Ciro Gomes esteve envolvido em 

inúmeras polêmicas divulgadas pela mídia. Partindo do imaginário de que o 

homem nordestino carrega em seu tom um pouco de coronelismo e 

autoritarismo, Ciro, inevitavelmente, teve sua imagem associada ao machismo. 

Em uma rápida consulta no google, na contemporaneidade, o então candidato, 

é apresentado com as seguintes características:  

 

FIGURA 30 – Ciro Gomes e associação à imagem de polêmico 

 

Fonte: Disponível em: Google. 

http://www.dm.com.br/entretenimento/2018/09/patricia-pillar-nega-ter-sido-agredida-por-ciro-gomes-e-declara-voto-veja-videos.html
http://www.dm.com.br/entretenimento/2018/09/patricia-pillar-nega-ter-sido-agredida-por-ciro-gomes-e-declara-voto-veja-videos.html
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Associando a imagem do homem nordestino, o tom de sua 

personalidade, as polêmicas divulgadas pela grande mídia, Ciro Gomes então 

concede a possibilidade da construção do discurso de homem violento. 

Corrobora a este fator, o apelo artístico exarado por sua ex-esposa, renomada 

atriz da Rede Globo de Televisão, o que concede certo ar de credibilidade para 

convencimento da falsa notícia. Em tempos de luta contra o feminicídio e 

igualdade de gênero, o fato noticiado gera forte apelo popular. 

Apresentaremos a seguir um quadro analítico dos efeitos balizados por 

nossa interpretação como analistas. O quadro é uma síntese interpretativa de 

como o discurso foi reproduzido e recebido pela sociedade. 

 

FIGURA 31 - Quadro analítico - efeitos da Fake News de Ciro Gomes 

Sujeito afetado Candidato Ciro Gomes 

Ideologias afetadas Patriarcalismo X Feminismo 

Jogo de Imagem: “Quem é o 

candidato para que eu fale dele 

assim?” 

O candidato é violento e não consegue 

representar a família brasileira. Não 

respeita a igualdade de gênero e atua 

como militante do patriarcalismo. 

Poderio robótico ativado Candidatos e militância com poder de 

compra de anúncios e 

compartilhamentos robóticos que 

estavam afetados com o crescimento 

de Ciro Gomes. O compartilhamento foi 

pelo aplicativo whatsapp com maior 

capacidade de replicação. O poderio é 

efetivamente ativado ao que nos 

consta, por um trabalho de militância de 

Jair Bolsonaro (olhar o trecho sobre 

funcionamento da linguagem na 

próxima lauda) e Fernando Haddad por 

aparecer com apenas metade das 

intenções de votos. 
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Memória discursiva ativada O candidato apresenta vinculação com 

o político coronel do sertão nordestino. 

Autoritário e patriarcal. 

Fonte: Organizado por Vargas (2019). 

 

Do funcionamento da língua(gem): Para negar o que se propagava na 

campanha eleitoral contra Jair Bolsonaro, detectamos que a frase ―Eu nunca fui 

casada com o Bolsonaro. Quem me batia era o Ciro Gomes‖ pode aparecer um 

indício de autoria da militância do então candidato Bolsonaro, hoje presidente 

da República para propagar a imagem de violento e extremista à Gomes, 

deslizando então em dois aspectos: associar uma imagem (Ciro violento) para 

desassociar outra (Bolsonaro violento). 

Destacamos também o funcionamento da linguagem pelo aspecto do 

não verbal. Mulher (questões de gênero), artista de TV (que passa credibilidade 

de veracidade da notícia) que não quer ter um presidente violento e que apoia, 

em tese, Jair Bolsonaro.  

Não devemos confundir valor de verdade com efeito de verdade, pois, ―a 

questão da verdade está marcada pela contradição: a verdade seria exterior ao 

homem, mas este só poderia atingi-la (finalmente construí-la) através de seu 

sistema de crenças‖. (CHARAUDEAU, 2013, p. 49). Segundo o autor, o efeito 

de verdade não existe fora de um dispositivo enunciativo de influência 

psicossocial, já que ―cada um dos interlocutores tenta fazer com que o outro dê 

sua adesão a seu universo de pensamento e de verdade‖ (2013, p. 49). 

Verificamos na imagem uma espécie de assinatura de Patrícia Pillar, 

concedendo mais ares de veracidade do que ela estava ―denunciando‖. Que 

país teríamos se votássemos em Ciro Gomes? O discurso está marcando, 

através da imagem, uma expressão de preocupação esboçada pela artista. Em 

ação maestrada com Ciro, Pillar não só desmente a notícia e confirma o voto 

em Gomes. Vejamos: 
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FIGURA 32 – Imagem com a notícia falsa de Ciro Gomes 

 
Fonte: Disponível em: https://radiojornal.ne10.uol.com.br/noticia/2018/09/20/patricia-pillar-
nega-ter-sido-agredida-por-ciro-gomes-e-declara-voto-no-exmarido-60954 

 
A atriz Patrícia Pillar declarou que 

 
Estou aqui para dizer que estão usando a minha imagem para 
divulgar notícias falsas e favorecendo um candidato que jamais seria 
o meu. Eu nunca sofri nenhum tipo de violência da parte de ninguém. 
Isso é totalmente falso. E eu quero dizer também que, independente 
de qual seja o seu candidato, o que a gente precisa agora é de paz e 
respeito, afirmou Patrícia Pillar em postagem no Instagram. 

 
Ciro Gomes, apesar do crescimento na reta final da campanha, obteve 

apenas 12,47% dos votos do eleitorado, terminando a corrida eleitoral na 

terceira colocação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://radiojornal.ne10.uol.com.br/noticia/2018/09/20/patricia-pillar-nega-ter-sido-agredida-por-ciro-gomes-e-declara-voto-no-exmarido-60954
https://radiojornal.ne10.uol.com.br/noticia/2018/09/20/patricia-pillar-nega-ter-sido-agredida-por-ciro-gomes-e-declara-voto-no-exmarido-60954
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5.3 Análise da Fake News “Crianças podem decidir se é menino ou 

menina a partir dos 5 anos”. 

 

31 de agosto de 2018. O círculo das candidaturas ao cargo máximo da 

república estão se firmando. Uma decisão do Tribunal Superior Eleitoral - TSE 

decide impugnar a candidata de Luiz Ignácio Lula da Silva. Com a decisão, o 

partido dos trabalhadores – PT resolve lançar o então candidato a vice-

presidência para encabeçar a chapa da disputa eleitoral, o professor Fernanda 

Haddad. Retomaremos esses dados – da substituição - nas condições de 

produção.  

Confirmado como candidato, Haddad obteve rápida ascensão nas 

pesquisas eleitorais, conforme os dados a seguir: 

 

FIGURA 33 - Haddad cresce 11% em pesquisa eleitoral 

Fonte: Disponível em: https://oglobo.globo.com/brasil/ibope-haddad-cresce-11-pontos-fica-em-
2-lugar-bolsonaro-lidera-com-28-23080501 

 

O que compreendemos com esta imagem é a dinâmica de crescimento 

do candidato do PT a partir de sua oficialização como cabeça de chapa. Em 

uma semana, Haddad cresceu onze pontos percentuais, aparentando retirar e 

ameaçar a possibilidade de Ciro Gomes e Geraldo Alckmin irem ao segundo 
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turno. Por este processo de crescimento dentre as muitas notícias falsas 

compartilhadas uma das que mais se destacou foi a que veremos a seguir: 

 

FIGURA 34 – Imagem com notícia falsa de Fernando Haddad 

Fonte: Disponível em: https://aosfatos.org/noticias/haddad-nunca-disse-que-cabe-ao-estado-
decidir-sexualidade-de-criancas/ 

 

Das condições de produção do discurso: o candidato atuou como 

ministro de Estado da Educação no governo da presidenta Dilma Rouseff. Na 

época de seu lançamento, ―após protestos das bancadas religiosas no 

Congresso, a presidente Dilma Rousseff determinou a suspensão do kit anti-

homofobia (PORTAL G1)‖. Os demais candidatos jogam com este discurso ao 

apontar Haddad como candidato favorável à causa LGBT e igualdade de gênero e 

começam a associá-lo, novamente, ao assunto, noticiando que a criança poderá 

decidir a partir dos cinco anos se será menino ou menino, ou seja, poderá decidir 

qual será a sua identidade de gênero. A estratégia é montada – por outros 

candidatos - para esclarecer aos eleitores ―mais radicais‖ que Haddad é o 

candidato liberal que o país não precisa, que atuará trabalhando nas vidas das 

crianças por uma espécie de ―doutrinação‖ ideológica da sexualidade. 

Outro ponto que muito nos chama a atenção é o trecho que trata da 

propriedade do Estado, ponto que falaremos no funcionamento da linguagem. 

https://aosfatos.org/noticias/haddad-nunca-disse-que-cabe-ao-estado-decidir-sexualidade-de-criancas/
https://aosfatos.org/noticias/haddad-nunca-disse-que-cabe-ao-estado-decidir-sexualidade-de-criancas/
http://g1.globo.com/vestibular-e-educacao/noticia/2011/05/projeto-de-distribuir-nas-escolas-kits-contra-homofobia-provoca-debate.html
http://g1.globo.com/vestibular-e-educacao/noticia/2011/05/projeto-de-distribuir-nas-escolas-kits-contra-homofobia-provoca-debate.html
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Apresentaremos a seguir um quadro analítico dos efeitos balizados por 

nossa interpretação como analistas. O quadro é uma síntese interpretativa de 

como o discurso foi reproduzido e recebido pela sociedade. 

 

FIGURA 35 - Quadro analítico - efeitos da fakenews de Fernando Haddad 

Sujeito afetado Candidato Fernando Haddad 

Ideologias afetadas Família x identidade de gênero 

Jogo de Imagem: “Quem é o 

candidato para que eu fale dele 

assim?” 

O candidato é liberal no que tange às 

políticas públicas para a infância 

trazendo a tona pautas como kit anti-

homofobia e identidade de gênero. 

Poderio robótico ativado Candidatos e militância com poder de 

compra de anúncios e 

compartilhamentos robóticos que 

estavam afetados com o crescimento 

de Fernando Haddad. O 

compartilhamento foi pelo aplicativo 

whatsapp e pelo facebook. O poderio é 

efetivamente ativado ao que nos 

consta, por um trabalho de militância de 

Jair Bolsonaro (candidato de perfil 

contrário às ideologias apresentadas) e 

Ciro Gomes (candidato em declínio de 

ida ao segundo turno). 

Memória discursiva ativada O candidato que elaborou propostas 

educacionais contra a homofobia é o 

que também quer mediar a identidade 

de gênero entre o público infantil. 

Fonte: Organizado por Vargas (2019). 

 

Do funcionamento da língua(gem): Detectamos que a mensagem fora 

construída com o subsídio de uma imagem de Fernando Haddad para 

conceder credibilidade ao que está sendo compartilhado, neste recurso de 

linguagem verbal notamos o candidato em posição de profunda seriedade com 
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aparente aprofundamento sobre o que está debatendo. A imagem apresenta 

uma assinatura, dando veracidade ao que está sendo propagado. No discurso 

―ao completar 5 anos de idade, a criança passa a ser propriedade do Estado! 

Cabe a nós decidir se menino será menina e vice-versa‖, nota-se um total 

desconhecimento da legislação brasileira expressa na constituição federal que 

é destinada a 

 

assegurar o exercício dos direitos sociais e individuais, a 
liberdade, a segurança, o bem-estar, o desenvolvimento, a 
igualdade e a justiça como valores supremos de uma 
sociedade fraterna, pluralista e sem preconceitos, fundada na 
harmonia social e comprometida, na ordem interna e 
internacional, com a solução pacífica das controvérsias. 
(PRÊAMBULO DA CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA). 
 

 O estado não pode tomar ―posse‖ da vida de nenhum cidadão brasileiro, 

mas a falsa mensagem consegue penetrar diversas camadas da sociedade, 

principalmente os eleitores de regiões brasileiras com baixo nível de 

escolaridade e desenvolvimento social.  

  No trecho ―aos pais cabe acatar nossa decisão respeitosamente! 

Sabemos o que é melhor para as crianças‖ detectamos que a falsa notícia 

pretende criar um conflito entre relações de força e poder entre duas posições: 

o Estado e a família. O discurso é para fazer com que a arena das discussões 

seja inflamada convidando os lados (direita e esquerda) e (liberais e 

conservadores) para ocuparem seus lugares. 

Ricuero (2014, p.116) demonstra que as conversações, no espaço dos 

sites de rede social, também adquirem os contornos associados aos públicos 

em rede. Citando Boyd (2007, p. 126), a autora explica que  

 

[...] há quatro características desses públicos em rede, a saber, 
a persistência, a replicabilidade, a buscabilidade e as 
audiências invisíveis. Essas características dariam uma nova 
dimensão para a audiência das ferramentas mediadas. As 
interações, nesses sites, assim, são persistentes, ou seja, são 

registradas pelas ferramentas e ali permanecem, a menos que 
exista uma ação no sentido de excluí-las (e, mesmo assim, 
muitas vezes, essas interações permanecem). Do mesmo 

modo, porque permanecem, essas interações são replicáveis 
por outros atores e buscáveis dentro das ferramentas digitais. 
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Assim, a Fake News sobre Haddad proporciona que as mesmas sejam 

replicáveis e tomem a dimensão de serem reproduzidas e espalham-se nas 

redes. 

 A notícia foi checada pela reportagem do UOL (abaixo) e confirmou que 

o candidato não foi o autor das tais declarações. 

 

FIGURA 36 – Imagem da notícia falsa de Fernando Haddad 

 

Fonte: Disponível em: https://noticias.uol.com.br/comprova/ultimas-
noticias/2018/09/25/haddad-nao-afirmou-que-governo-deve-decidir-o-genero-das-criancas.htm 
  

  Fernando Haddad foi ao segundo turno em segundo lugar tendo como 

oponente Jair Bolsonaro. O candidato do PT obteve 44,87% dos votos válidos 

não conseguindo ser eleito ao posto de presidente. 
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5.4 Análise da Fake News “Alckmin apoia PT no segundo turno”. 

 

 O candidato com maior tempo de TV e rádio na propaganda eleitoral 

gratuita não conseguiu obter espaço de destaque na opinião pública o que 

refletiu em seu baixo desempenho em todas as pesquisas de primeiro turno. 

Dão subsídio a esta informação as seguintes regularidades de títulos de 

manchetes das notícias a seguir: 

 

FIGURA 37 – Alckmin não decola 

 

Fonte: Disponível em Google 

 

 Fadado à derrota, Geraldo Alckmin foi um dos candidatos que menos 

sofreu perseguição via notícias falsas por não incomodar os demais e suas 

militâncias. 

  Em tentativa de atrelar o PSDB ao PT e vice-versa, no discurso da 

―velha política‖ unida, Alckmin foi vítima de uma falsa notícia que o envolveria 
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em um episódio de segundo turno entre Haddad e Bolsonaro (válido comentar 

que a notícia fora divulgada ainda no período do primeiro turno). Vejamos:  

 

FIGURA 38 – Notícia falsa de Geraldo Alckmin 

Segundo nossas fontes, em almoço com a comunidade judaica na sinagoga, 

durante o Yom Kipur, Alckmin afirmou aos principais empresários judeus, que 

ele e o PSDB apoiarão PT no segundo. 

O candidato verbalizou o apoio, que foi recebido como uma ―bomba‖ para 

comunidade judaica, eles não esperavam por isto. 

Segundo suspeitam as pessoas presentes no almoço, o objetivo parece ser 

claro: é para acabar com a Lava Jato. 

Fonte: https://www.tercalivre.com.br/alckmin-apoiara-pt-no-segundo-turno/  

 

Das condições de produção do discurso: Temos que mensurar 

primeiramente que o ambiente do discurso se passa em local de certa elite com 

um público também seleto. A ideia desse discurso é mais atacar Fernando 

Haddad do que Geraldo Alckmin, propriamente. Isso porque o apoio do PSDB 

ao PT seria deixar a ―direita e a esquerda‖ unidas em prol do fim da operação 

lava jato, defendida em todas as instâncias por Jair Bolsonaro.  

Apresentaremos a seguir um quadro analítico dos efeitos balizados por 

nossa interpretação como analistas. O quadro é uma síntese interpretativa de 

como o discurso foi reproduzido e recebido pela sociedade. 
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FIGURA 39 - Quadro analítico - efeitos da fakenews de Geraldo Alckmin 

Sujeito afetado Candidato Geraldo Alckmin 

Ideologias afetadas Direita e esquerda juntas para coibir 

atos da justiça 

Jogo de Imagem: “Quem é o 

candidato para que eu fale dele 

assim?” 

O candidato que não irá ao segundo 

turno, segunda as pesquisas, é de 

direita e se unirá ao candidato de 

esquerda para coibir o avanço das 

investigações de atos da justiça na 

operação lava-jato. 

Poderio robótico ativado Candidatos e militância com poder de 

compra de anúncios e 

compartilhamentos robóticos que 

estavam afetados com o crescimento 

de Fernando Haddad. O 

compartilhamento foi pelo aplicativo 

whatsapp e pelo facebook. O poderio é 

efetivamente ativado ao que nos 

consta, por um trabalho de militância de 

Jair Bolsonaro (candidato de perfil 

contrário às ideologias apresentadas e 

favorável às investigações da lava-jato) 

e Ciro Gomes (candidato em declínio 

de ida ao segundo turno). 

Memória discursiva ativada A velha política através dos dois 

partidos PT e PSDB, juntos depois de 

mais de duas décadas de disputas 

eleitorais ao cargo máximo do país: o 

de presidente. 

Fonte: Organizado por Vargas (2019). 
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Do funcionamento da língua(gem): O discurso foi construído no 

sentido de apontar a elite próxima das políticas sociais exaradas pelo PT e 

vice-versa e que isso cairia como ―uma bomba para a comunidade judaica, eles 

não esperavam por isto‖. Vemos no funcionamento da linguagem a utilização 

de elementos que concedem veracidade ao que é noticiado como: ―Almoço 

com a comunidade judaica na sinagoga durante o Yom Kipur‖.   

  Vemos ainda a tentativa de explanar uma notícia falsa se escondendo 

na posição de ―fontes jornalísticas‖: ―segundo suspeitam as pessoas presentes 

no almoço, o objetivo parece ser claro: é para acabar com a lava jato‖. 

  Na imagem a seguir verificamos que a notícia fake foi negada pela 

imprensa: 

 

FIGURA 40 – Alckmin não declarou apoio ao PT 

 

Fonte: Disponível em: https://www1.folha.uol.com.br/poder/2018/09/alckmin-nao-declarou-
apoio-ao-pt-em-encontro-com-empresarios.shtml 
 

 Segundo dados do TSE, o candidato obteve apenas 4,76% dos votos 

válidos, ocupando a quarta colação na corrida presencial. 
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5.5 Análise da Fake News “Bolsonaro se aposentou do Exército por 

insanidade mental” 

 

 Por liderar as pesquisas de toda a corrida presencial sem a presença de 

Lula, Bolsonaro foi um dos candidatos mais envolvidos em notícias falsas. 

Militar da reserva, Jair Bolsonaro foi eleito presidente, porém, não passou ileso 

às construções discursivas que o associaram como corrupto no temo que era 

das forças armadas. Vejamos: 

 

FIGURA 41 – Notícia falsa de Jair Bolsonaro 

Faz o que eu digo, não faças o que eu faço. O ditado é velho e, agora, a 

Internet está a vesti-lo a Jair Bolsonaro, que sempre criticou com ferocidade a 

corrupção mas que, afinal de contas, parece ter-se servido dela, quando era 

militar. 

―Por que Bolsonaro se aposentou do Exército com atestado de insanidade 

mental, aos 33 anos, e agora pode assumir a presidência do Brasil? Ele ficou 

curado? Ou o atestado era falso?‖; ―Jair Bolsonaro se aposentou com 33 anos 

de idade, após apenas 15 anos de contribuição e tem rendimentos de Capitão 

de cerca de 10 mil reais até hoje‖. Estas são apenas duas das muitas 

reações de indignação que circulam, neste momento, nas redes sociais, 

depois de uma denúncia que dá como certo o presidente do Brasil ter-se 

reformado do Exército com apenas 33 anos, utilizando, para isso, um atestado 

de incapacidade mental que é provavelmente falso. 

Fonte: Disponível em:  https://poligrafo.sapo.pt/fact-check/bolsonaro-reformou-se-do-exercito-
aos-33-anos-por-invalidez-psicologica 

 

Das condições de produção: Primeiro ponto a destacar é que a falsa 

notícia associa Jair Bolsonaro à corrupção, bandeira maior de sua campanha 

eleitoral. Conforme vemos em atos da pré-campanha, em 2017: 
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FIGURA 42 – Bolsonaro promete combater a corrupção e a violência com radicalismo 

 
Fonte: Disponível em: https://www.valor.com.br/politica/5228035/bolsonaro-vou-combater-
corrupcao-e-violencia-com-radicalismo 

 

 Outro ponto é que o discurso afeta a relação dele – o candidato - com as 

forças armadas o acusando de se aposentar antes do prazo. Finalmente, o que 

nos chama a atenção é que se faz nítido que o candidato obteve essa 

aposentadoria através de um teste de incapacidade mental. Seria o candidato 

líder das pesquisas capaz de governar o Brasil? Há uma tentativa de associar 

Jair Bolsonaro, seus discursos de armamento e de certo grau de intolerância 

em alguns assuntos a esta capacidade de sanidade mental.  

Apresentaremos a seguir um quadro analítico dos efeitos balizados por 

nossa interpretação como analistas. O quadro é uma síntese interpretativa de 

como o discurso foi reproduzido e recebido pela sociedade. 
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FIGURA 43 - Quadro analítico - efeitos da Fake News de Jair Bolsonaro  

Sujeito afetado Candidato Jair Bolsonaro 

Ideologias afetadas A defesa da corrupção 

Jogo de Imagem: “Quem é o 

candidato para que eu fale dele 

assim?” 

O candidato que defende o combate a 

corrupção não seria capaz de governar 

o Brasil porque está envolvido também 

em corrupção. 

Poderio robótico ativado Candidatos e militância com poder de 

compra de anúncios e 

compartilhamentos robóticos que 

estavam afetados com a consolidação 

do eleitorado de Jair Bolsonaro nas 

pesquisas. O compartilhamento foi pelo 

aplicativo whatsapp. O poderio é 

efetivamente ativado ao que nos 

consta, por um trabalho de militância de 

Fernando Haddad (candidato que 

pretende crescer ainda mais no 

primeiro turno) e Ciro Gomes 

(candidato em declínio de ida ao 

segundo turno). 

Memória discursiva ativada A corrupção não seria combatida 

porque alguém que a pratica não teria 

pulso para combatê-la.  

Fonte: Organizado por Vargas (2019). 

 

Do funcionamento da língua(gem): De imediato, detectamos o anúncio 

de um ditado popular ―não falas o que eu faço‖, (em negrito) de certo uma 

estratégia para se aproximar das camadas mais populares. Outro ponto em 

negrito é o trecho ―quando era militar‖, na verdade Jair Bolsonaro continua 

militar, da reserva, ou seja, não deixou de ser. 

Outro ponto que nos toca a atenção é a linguagem funcionando para 

―atacar‖ sua capacidade mental caso venha a ser eleito. Aí vemos o silêncio em 
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funcionamento: ―O homem está condenado a significar. Com ou sem palavras, 

diante do mundo, há uma injunção à interpretação‖. (Orlandi, 2007, p. 29). 

 Dessa forma, presente no trecho ―por que Bolsonaro se aposentou do exército 

com atestado de insanidade mental, aos 33 anos, e agora pode assumir a 

presidência do Brasil? Ele ficou curado? Ou o atestado era falso?‖. A notícia 

nas últimas linhas responde que o atestado ―é provavelmente falso‖.  

Na imagem a seguir verificamos que a notícia fake foi negada pela 

imprensa: 

 

FIGURA 44 – Bolsonaro não se aposentou por insanidade mental 

Fonte: Disponível em: https://g1.globo.com/fato-ou-fake/noticia/2018/11/17/e-fake-que-
bolsonaro-se-aposentou-do-exercito-por-insanidade-mental.ghtml 
   

Jair Bolsonaro foi eleito presidente do Brasil com mais de 55% dos votos 

válidos no segundo turno. 

Presenciamos um momento muito importante em nosso país, o do 

acesso à informação, consequentemente, também aumenta a liberdade de 

produzir conteúdos de informação. O grande barbilho é que nem sempre se 

pode acreditar nesses conteúdos, e os resultados da disseminação influenciam 

em questões políticas, econômicas e sociais. 
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Para mudar nossa história, precisamos evitar a propagação. Entretanto, 

é preciso analisar os discursos que circulam através das fakes News. 

As Fake News analisadas nesta pesquisa levaram em consideração a 

imagem que o ouvinte faz de quem escreve, a imagem que o locutor pensa que 

o ouvinte faz do referente e, principalmente, o quê o locutor pretende do 

ouvinte para lhe falar da forma que fala. Tudo isso só foi possível a partir dos 

conhecimentos teóricos oferecidos durante o curso de mestrado e com o 

aprofundamento dos estudos durante a elaboração deste trabalho.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A velocidade com que se espalham as Fake News através das redes 

sociais é maior do que as notícias verdadeiras e a rapidez surpreende, quando 

se trata de um conteúdo político. De acordo com o jornal ―Correio Brasiliense‖, 

as Fake News se espalham 70% mais rápido que notícias verdadeiras. Cada 

postagem verdadeira atinge, em média, mil pessoas, enquanto as postagens 

falsas mais populares atingem de mil a 100 mil pessoas. Cientistas do Instituto 

de Tecnologia de Massachusetts (MIT), em estudo publicado na revista 

Science, concluíram que seus estudos podem ser extrapoladas para qualquer 

outro país, incluindo o Brasil. Outra conclusão é que, ao contrário do que se 

pensava, os robôs aceleram a disseminação de informações falsas e 

verdadeiras nas mesmas taxas. Isto significa que as notícias falsas se 

espalham mais que as verdadeiras porque os humanos - e não os robôs - têm 

mais probabilidade de disseminá-las. Outra conclusão que pode contrariar o 

senso comum, segundo ele, tem relação com o perfil das pessoas que 

divulgam notícias falsas na internet. 

Sendo assim, resta realizar um esforço interdisciplinar de pesquisas para 

estudar as forças sociais, psicológicas e tecnológicas por trás das Fake News, 

a fim de desenvolver um novo ecossistema de notícias e uma nova cultura que 

valorize a promoção da verdade. 

Por isso, retomamos, neste momento, o ponto de partida quando nos 

propusemos a verificar como a ideologia está representada na produção dos 

discursos de Fake News. Para alcançar tal objetivo, contamos com o auxílio de 

mais três objetivos específicos. O primeiro deles foi verificar de que maneira 

esses discursos são compartilhados, o segundo foi relacionar quais foram os 

sujeitos afetados e, por último, queríamos identificar os interdiscursos e os 

jogos de imagens nas notícias falsas.  

Com relação ao primeiro objetivo específico, verificar de que maneira 

esses discursos são compartilhados, percebemos que todo sujeito tem a 

capacidade de colocar-se no lugar de seu interlocutor pelo processo de 

antecipação, fazendo com que o mesmo anteveja o sentido que suas palavras 
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produzem. Esse mecanismo regula a argumentação de tal forma que o sujeito 

age segundo o efeito que pensa produzir em seu ouvinte.  

Quanto ao segundo objetivo específico, relacionar quais foram os 

sujeitos afetados, evidenciou-se que no jogo de imagens, o falante se antecipa 

às reações do interlocutor, colocando-se no lugar dele, formulando seu 

discurso considerando a imagem que tem de si, do discurso que produz e do 

interlocutor para quem se dirige. Da mesma forma, presume a imagem que o 

interlocutor tem dele mesmo, do locutor e do discurso que lhe é dirigido.  

Ao tratarmos do terceiro objetivo, identificar os interdiscursos e os jogos 

de imagens nas notícias falsas, nota-se que o locutor tem a necessidade de 

garantir significações que considera suficientemente aceitas e assimiladas no 

ouvinte. 

O que pudemos concluir com essa pesquisa é que o grande vilão não 

são os robôs ou softwares programados em curtir, compartilhar e enviar esses 

conteúdos, mas, sim, do usuário/pessoa que faz circular essas notícias em 

grupos de familiares e amigos. 

A principal característica dessa propagação falsa está no "viés da 

informação", visto que a pessoa que se dispõe em divulgar o conteúdo 

mentiroso e vê ali sua crença, opinião, certeza, identidade e ideologia. As Fake 

News assumem o lugar de Verdade Fatual por conta dos critérios discursivos 

de produção e interpretação de enunciados. 

Os métodos que divulgam as notícias falsas estão cada vez mais 

sofisticados e sabemos ser necessário combater, pois a responsabilidade ética 

e social é de todos, incluindo, aqui, investimentos no desenvolvimento da 

pesquisa científica sobre Fake News. 

Nas análises realizadas, identificamos os sujeitos afetados e 

relacionamos com suas ideologias: causas ambientais, patriarcalismo x 

feminismo, família x identidade de gênero, direita e esquerda juntas e a defesa 

da corrupção. 

A cura para essa epidemia, não está no controle de novas leis ou 

sistemas de informação, mas sim nas mãos de quem utiliza as redes sociais. 

Os resultados demonstraram que as Fake News são interpretadas, ao 

criar um efeito discursivo que materializa o real possível subjetivo, como 
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Verdade Fatual, estabilizando os sentidos para o sujeito. As Fake News 

enquanto produções discursivas são atravessadas pela ideologia. 

Defendemos, portanto, a ideia de que as Fake News, enquanto 

produções discursivas, são atravessadas pela ideologia e os sujeitos mais 

afetados são os usuários das redes sociais que não utilizam critérios éticos em 

relação à veracidade dos fatos divulgados, considerando a forma de 

compartilhamento desses discursos. Na perspectiva de ter respondido as 

questões problematizadoras, sugerimos que experiências equivalentes sejam 

disseminadas, pois, sabemos que esta pesquisa não se esgota aqui. 

Acreditamos que ela possa abrir caminho para questionamentos que poderão 

ser estudados por outros pesquisadores, sobre o tema em questão. 
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ANEXOS 

 

ANEXO A – NOTÍCIA FALSA DE MARINA SILVA 

 

Durante campanhas eleitoriais sempre surgem escândalos envolvendo 

os candidatos. É o caso de Marina Silva cujo marido, Fábio Vaz de Lima foi 

acusado pelo deputado Aldo Rebelo, do PCdoB, de contrabandear um lote de 

6.000 toras de mogno, uma fortuna avaliada em R$ 8 milhões. 

A acusação ocorreu durante a votação do Código Florestal no dia 10 de 

maio de 2011, segundo aponta o blog Sustentabilidade do site do jornal O 

Estado de S. Paulo, destacando o fato nos seguintes termos: ―O impasse na 

votação levou a troca de insultos. Num aparte concedido pela Mesa Diretora, 

Aldo Rebelo reagiu a um post feito no twitter pela ex-ministra Marina Silva, que 

estava no plenário. ―Ela disse que eu fraudei o relatório. Quem fraudou foi o 

marido dela, que fez contrabando de madeira‖, disse o relator, em meio a gritos 

de ―canalha, traidor, se vendeu aos ruralistas‖, da bancada do PV.‖ O vídeo 

que segue mostra o momento em que o deputado Aldo Rebelo faz a 

contundente denúncia no plenário. Vejam: 

No dia 23 de maio de 2011, matéria do jornalista Gabriel Castro, no site 

da revista Veja, detalha o rumoroso caso do mogno que chegou à opinião 

pública pela imprensa depois que o Tribunal de Contas da União apontou 

irregularidades em doação de madeira feita pelo Ibana na gestão da ministra 

Marina Silva. Mas em que pese as irregularidades apontadas pelo TCU, o caso 

teria sido lançado no baú do esquecimento, não fosse a acusação em plenário 

formulada pelo deputado Aldo Rebelo contra o marido de Marina Silva. Deve-

se acrescentar que o comunista Rebelo fazia e faz parte da base aliada do PT 

no Congresso e é o ministro do Esporte do governo da Dilma. E, como não 

poderia deixar de ser, com a ascensão de Marina Silva à condição de 

candidata presidencial em decorrência da morte de Eduardo Campos, o caso 

do mogno já é citado intensamente pelas redes sociais.  

Transcrevo na íntegra a reportagem de Veja. Leiam: 

 

http://sustentabilidade.estadao.com.br/noticias/geral,em-meio-a-insultos-votacao-do-codigo-florestal-e-adiada-para-3,718090
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O clima tenso na tentativa de votação do Código Florestal trouxe à tona um 

caso ainda mal-explicado envolvendo Fábio Vaz de Lima, o marido de Marina 

Silva. Irritado com uma crítica da ex-senadora, o deputado Aldo Rebelo (PC do 

B-SP) sacou uma acusação contra Marina - e que pesa também sobre ele 

mesmo. Em 2004, quando era ministro da Articulação Política, ele teria 

operado, a pedido da então ministra do Meio Ambiente, para derrubar no 

Congresso um requerimento de convocação de Lima para depoimento. O 

marido de Marina Silva era acusado de envolvimento na doação de madeira 

clandestina apreendida na Amazônia a uma organização não-governamental. 

A madeira apreendida, 6.000 toras de mogno, compunha uma carga milionária. 

O Ibama repassou o material à Organização Não-Governamental Fase – que, 

por sua vez, entregou o material nas mãos de uma madeireira, a Cikel. 

Descontados os custos do processo, a companhia pagou 3,5 milhões de reais 

à Fase para ficar com o material. Sua contabilidade atribuiu ao mogno o valor 

de 8 milhões de reais. 

A ligação de Fábio Vaz de Lima com o caso foi aventada porque ele era 

casado com a então ministra Marina Silva e havia sido o nome mais influente 

do Grupo de Trabalho Amazônico (GTA), uma entidade que congrega dezenas 

de ONGs e tem na Fase um de seus principais integrantes. Fábio teria 

http://2.bp.blogspot.com/-IOiWGK6M318/U_KEL67k1vI/AAAAAAAAlQE/65mFj7OJSoA/s1600/mogno-toras.jpg
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influenciado a decisão do Ibama, um órgão controlado pelo Ministério do Meio 

Ambiente. 

O Tribunal de Contas da União analisou o caso e apontou irregularidades na 

transferência da madeira. A escolha do destinatário do material não foi 

justificada. O valor real das toras de mogno seria de 36 milhões, e não de 8 

milhões, como apontado na prestação de contas da madeireira que adquiriu a 

carga. A análise também relata que um grupamento do Exército solicitou parte 

da madeira para usá-la em instalações militares, mas não foi atendido.  

“A doação promovida por ente público não pode ser realizada sem a devida 

observância dos princípios da isonomia, impessoalidade e publicidade. No caso 

sob exame, falhou-se nesse aspecto”, aponta o ministro relator, Humberto 

Guimarães Solto. 

O ministro questionou também a prática de doação do material apreendido: “A 

atual administração do Ibama efetuou a „doação com encargos‟ de 6.000 toras 

de mogno apreendido à Federação de Órgãos para Assistência Social e 

Educacional - Fase, inaugurando assim uma nova maneira de „esquentar‟ 

produto de origem ilegal, e mais, atuando como agente incentivador da 

exploração predatória desta espécie, pois, agora, basta „explorar‟ que o Ibama 

„apreende e doa‟ para „entidade filantrópica‟ que „vende‟ para empresa que 

„comercializa e explora‟ o mogno”. 

Na ocasião, os ministros do TCU aprovaram um documento que listou uma 

série de recomendações ao Ibama, para evitar que os recursos fossem usados 

de forma inadequada pela Fase. Eles também alertaram para a necessidade de 

aumentar o rigor sobre os critérios de doação de cargas apreendidas. 

Por intermédio de sua assessoria, a ex-senadora informou que todo a doação 

da madeira à Fase, por iniciativa do próprio Ibama, teve acompanhamento do 

Ministério Público Federal, que não detectou nenhum tipo de irregularidade. 

 

NEGOCIAÇÕES ESCUSAS 

 

A Fase afirma que o dinheiro obtido com a doação foi usado na criação de um 

fundo que promove atividades de preservação ambiental. Marina Silva, por sua 

vez, alega que o marido já havia se desligado do GTA cinco anos antes do 

episódio. O presidente do GTA, Rubem Gomes, diz que não houve 
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direcionamento na transferência do mogno: "A única organização habilitada 

para o intento era a Fase". 

Mas, na ocasião, não faltaram denúncias de que o material apreendido 

envolveria negociações escusas com madeireiras. Não por acaso, as suspeitas 

chegaram ao Congresso Nacional. Na Comissão de Fiscalização Financeira e 

Controle, o deputado Luis Carlos Hauly (PSDB-PR) apresentou um 

requerimento para convidar Fábio Vaz de Lima e alguns dirigentes do Ibama 

para esclarecer a negociação. 

Formalmente, o convite dizia respeito a outro caso: à suspeita de que o Ibama 

firmava convênios superfaturados com entidades, usando dinheiro obtido do 

Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social. Fábio Vaz de Lima 

seria convidado porque foi o responsável pela indicação de Atanagildo de Deus 

Matos, um dos acusados. Mas o temor de Marina Silva estava na denúncia de 

contrabando de madeira. 

Foi aí que Aldo Rebelo entrou em campo. Ministro da Articulação Política, ele 

foi procurado por Marina para conversar com aliados e blindar Fábio Vaz de 

Lima. Funcionou: o requerimento foi rejeitado. 

Fábio Vaz de Lima é secretário-adjunto de Desenvolvimento do Acre. Com a 

polêmica do Código Florestal, a ex-senadora Marina Silva e o deputado federal 

foram para lados opostos e o episódio voltou à tona. Mas é pouco provável que 

o caso ainda venha a ser esclarecido.  
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ANEXO B – NOTÍCIA FALSA DE JAIR BOLSONARO 

 
 

Faz o que eu digo, não faças o que eu faço. O ditado é velho e, agora, 

a Internet está a vesti-lo a Jair Bolsonaro, que sempre criticou com ferocidade a 

corrupção mas que, afinal de contas, parece ter-se servido dela, quando era 

militar.―Por que Bolsonaro se aposentou do Exército com atestado de 

insanidade mental, aos 33 anos, e agora pode assumir a presidência do Brasil? 

Ele ficou curado? Ou o atestado era falso?‖; ―Jair Bolsonaro se aposentou com 

33 anos de idade, após apenas 15 anos de contribuição e tem rendimentos de 

Capitão de cerca de 10 mil reais até hoje‖. Estas são apenas duas das 

muitas reações de indignação que circulam, neste momento, nas redes 

sociais, depois de uma denúncia que dá como certo o presidente do Brasil ter-

se reformado do Exército com apenas 33 anos, utilizando, para isso, um 

atestado de incapacidade mental que é provavelmente falso. 
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ANEXO C – NOTÍCIA FALSA DE GERALDO ALCKMIN 

Segundo nossas fontes, em almoço com a comunidade judaica na 

sinagoga, durante o Yom Kipur, Alckmin afirmou aos principais empresários 

judeus, que ele e o PSDB apoiarão PT no segundo. O candidato verbalizou o 

apoio, que foi recebido como uma ―bomba‖ para comunidade judaica, eles não 

esperavam por isto. 

Segundo suspeitam as pessoas presentes no almoço, o objetivo parece 

ser claro: é para acabar com a Lava Jato. 
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ANEXO D – NOTÍCIA FALSA DE FERNANDO HADDAD 

É falsa uma frase atribuída a Fernando Haddad, candidato à Presidência 

pelo PT, em imagem que vem sendo compartilhada nas redes sociais pelo 

menos desde domingo (23). Sem informar fonte ou data, a peça sustenta que o 

petista teria dito que ―ao completar 5 anos de idade, a criança passa a ser 

propriedade do Estado! Cabe a nós decidir se menino será menina e vice-

versa! Aos pais cabe acatar nossa decisão respeitosamente! Sabemos o que é 

melhor para as crianças!‖. Não há registro de que tal frase tenha sido proferida 

por Haddad, como constatou Aos Fatos em buscas na internet e em consulta à 

assessoria do presidenciável, que negou a autoria. A mensagem também não 

está presente no plano de governo apresentado pelo candidato, seja de 

maneira expressa ou conceitual. A imagem com o texto enganoso já foi 

compartilhada mais de 140 mil vezes no Facebook a partir de publicação da 

página Cacilda, marcada com o selo FALSO na ferramenta de verificação da 

rede social. O mesmo conteúdo foi denunciado por leitores do Aos Fatos via 

WhatsApp. 
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ANEXO E – NOTÍCIA FALSA DE CIRO GOMES 

A atriz Patrícia Pillar divulgou no Instagram nesta quarta-feira (19/09) um 

vídeo no qual negou os boatos de que teria sido agredida pelo ex-marido Ciro 

Gomes (PDT). O relacionamento dos dois aconteceu entre 1999 a 2011. A 

produtora saiu em defesa após uma imagem dela circular na internet com a 

frase: ―Gente, eu nunca fui casada com o Bolsonaro, quem me batia era o Ciro 

Gomes‖. No vídeo, ela afirmou que estão usando a sua imagem para favorecer 

um candidato que jamais seria o seu declarou alfinetando o presidenciável do 

PSL. ―Eu nunca sofri nenhum tipo de violência por parte de ninguém. Isso é 

totalmente falso‖, afirmou a atriz da globo. Patrícia ainda pediu paz e respeito 

independente do candidato a presidência. Por fim, ela desejou uma excelente 

eleição a todos os brasileiros. A atriz ainda divulgou um segundo vídeo em 

sequencia onde declarou o seu voto ao ex-marido. ―O meu candidato é o Ciro 

Gomes, porque eu acredito no projeto que ele tem para o Brasil. Eu conheço o 

Ciro e voto no Ciro Gomes. Boas eleições para todos nós e não deixe de votar. 

O seu voto é muito importante.‖ 


